Ney de Oliveira Waszak Cel do Exército Brasileiro


A CONTRA REVOLUÇÃO DEMOCRÁTICA DE 1964

O presente trabalho tem como objetivo, mostrar de forma didática, visando principalmente aos jovens que já há muito tempo não recebem informação correta a respeito de fatos históricos recentes no Brasil.
O que me levou a desenvolvê-lo é exatamente essa idéia e estar cansado de ser bombardeado com falsas verdades e ver mentiras se tornando verdades, ver bandidos se arvorando de defensor da democracia, ver terroristas sendo enaltecidos como heróis e tudo ocorrendo com a deturpação de fatos históricos, basicamente omitindo informações.
Os militares não são revolucionários de plantão, mas estão sempre atentos para a violência contra a terra que juramos defender com o sacrifício da própria vida, e foi o que aconteceu.

1. Os governos militares.

1.1. O governo de Marechal Castelo Branco, um constitucionalista, que pode assumir o poder pelo ato institucional nº. 1, seu mandato foi de 14 de abril de 1964 a 15 de março de 1967.
Perante um período de turbulência e de instabilidade política e social, caracterizado pela Revolução de 1964, foi elaborado um outro plano de governo, o Programa de Ação Econômica do Governo - PAEG. Este programa tinha como finalidade subsidiar as estratégias de reforma econômica do Governo do Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco. A habitação, o bem-estar social e as políticas, salarial e tributária, foram identificadas como algumas das áreas ou setores favorecidos. Com abrangência de dois anos, portanto entre 1964 e 1966, o PAEG apresentou certa similaridade com outros planos governamentais precedentes, ao priorizar o problema da inflação, a aceleração do ritmo de desenvolvimento econômico e industrial, além de visar a diminuição dos desníveis setoriais e regionais (Martone, 1975)(sic). E na área da ciência e tecnologia foi criado o Fundo de Desenvolvimento Técnico-Científico – FUNTEC.
Os objetivos eram: organizar a nação, estabilizar a moeda, dar segurança, num sentido amplo, a população e impedir que os que tentaram macular nossa terra pudessem fazê-lo. Para isso são tomadas as seguintes medidas:

1.1.1. Criado o Serviço Nacional de Informações (SNI) -- órgão de inteligência ligado às Forças Armadas.
1.1.2. Lei de greve para impedir os movimentos que existiam de paralisação do país.
1.1.3. Criação de dois partidos; Aliança Renovadora Nacional (ARENA), da situação e o Movimento Democrático Brasileiro (MDB), de oposição.
1.1.4. Eleições indiretas e nomeação dos prefeitos das capitais.

1.1.5. Revogada a lei de remessa de lucro ao exterior que até então beneficiava o capital estrangeiro.

1.1.6. Em 1967 foi promulgada uma nova constituição, em 24 de janeiro.
1.1.7. Controle dos salários.
1.1.8. Criação do Fundo de Garantia do tempo de Serviço (FGTS).
1.1.9. Fundou o Banco Nacional de Habitação (BNH).

1.1.10. Criou o Instituto Brasileiro de Reforma Agrária e o Estatuto da Terra.
1.1.11. Corrigiu a nossa moeda.
1.2. O Governo de General Costa e Silva, foi no período de 15 de março de 1967 a 31 se agosto de 1969.
1.2.1. Extinguiu a Frente Ampla que abrigava simpatizantes da tentativa de fazer do Brasil uma república do proletariado – comunista.
1.2.2. Combateu a inflação.
1.2.3. Criação do Fundo Nacional do Índio – FUNAI.
1.2.4. Criação do Movimento Brasileiro de Alfabetização – MOBRAL.

1.2.5. Agora é importante contar a história correta, sem esconder os fatos e principalmente a ordem cronológica. Normalmente ouvimos pela mídia que as ações da chamada luta armada surgiram para combater a ditadura militar, vejamos alguns fatos:
O quadro abaixo relata esses fatos com o nome das vítimas e com as datas do ocorrido.

	Nr
	Data
	Nomes
	Fatos

	1
	12/11/64
	Paulo Macena

Vigia - RJ
	Explosão de bomba - deixada por uma organização comunista nunca identificada, em protesto contra a aprovação da Lei Suplicy, que extinguiu a UNE e a UBES - no Cine Bruni Flamengo, com seis feridos graves e 1 morto, o vigia PAULO MACENA.

	2
	27/03/65
	Carlos Argemiro Camargo

Sargento do Exército – Paraná
	Emboscada de um grupo de militantes da Força Armada de Libertação Nacional (FALN), chefiado pelo ex-Cel EB Jeffersom Cardim de Alencar Osorio, com o assassinato a tiros do 3º Sgt Inf EB CARLOS ARGEMIRO DE CAMARGO da 2ª Cia Inf de Francisco Beltrão/PR, que deixou viúva grávida de sete meses.

	3
	25/07/66
	Edson Régis de Carvalho

Jornalista - PE
	Explosão de bomba no Aeroporto Internacional de Guararapes, com 15 feridos e 2 mortos, o jornalista EDSON REGIS DE CARVALHO e o almirante NELSON GOMES FERNANDES.

	4
	25/07/66
	Nelson Gomes Fernandes Almirante - PE
	Morto no mesmo atentado. Além das duas vítimas fatais ficaram feridas 17 pessoas, entre elas o então coronel do Exército Sylvio Ferreira da Silva que, além de fraturas expostas, teve amputados quatro dedos da mão esquerda e Sebastião Tomaz de Aquino, o Paraíba, guarda civil que teve a perna direita amputada.

"Um dos executores do atentado, revelado pelas pesquisas e entrevistas de Gorender, é Raimundo Gonçalves de Figueiredo, codinome CHICO, que viria a ser morto pela Polícia Civil, em abril de 1971, já como integrante da VAR-PALMARES". (Nos Porões da Ditadura - de Raymundo Negrão Torres).

	5
	28/09/66
	Raimundo de Carvalho Andrade

Cabo PM – GO
	Em meados de 1966, eram numerosas as agitações estudantis em várias cidades do Brasil, com numerosos incêndios suspeitos em São Paulo e conflitos no Rio de Janeiro e na Bahia. Apesar da proibição, foi realizado, em Belo Horizonte, o 28 Congresso da UNE, entidade que estabeleceu a data de 22 de setembro para ser o “Dia Nacional de Luta Contra a Ditadura”.

Tarzan de Castro (Luis, Osvaldo, Rogério, Sérgio), além de líder estudantil em Goiânia, era um militante que, em junho de 1966, havia liderado uma dissidência do Partido Comunista do Brasil (PC do B), que iria formar uma das mais violentas organizações terroristas daquela época, a Ala Vermelha. Preso na Fortaleza de Santa Cruz, em Niterói, chegaram falsas notícias de que ele havia morrido na prisão e de que seu corpo chegaria no aeroporto de Goiânia à meia noite de 28/09/66, uma quarta feira.

Em protesto, estudantes, dirigidos por agitadores comunistas, resolveram invadir e ocupar o Colégio Estadual Campinas. A diretora solicitou policiamento. A POLÍCIA MILITAR, então, reuniu os PMs que não faziam parte do policiamento de rua, tais como cozinheiros burocratas, carpinteiros, etc... Por volta das 20:00 horas, quando a “tropa”, armada com fuzis modelo 1908, com tiros de festim, chegou ao colégio – que estava invadido – foi recebida por tiros vindos do seu interior, ocasião em que foi atingido, mortalmente, o cabo Raimundo de Carvalho Andrade que era o alfaiate da corporação.

A “vítima” viva, Tarzan de Castro, até recentemente destacado empresário do ramo de armazém de estocagens de grãos, com um dos maiores armazéns de Goiás, reivindica atualmente, como “vítima” da Revolução de 31 de março, as seguintes indenizações:

Do governo de Pernambuco, pelo o seu envolvimento no inquérito do chamado Movimento Julião;

Do Governo do Distrito Federal, por haver respondido a inquéritos promovidos pelo Comando Militar do Planalto;

Do Governo de Minas Gerais, por ser a sede da Região Judiciária Militar, para onde seguiram seus processos; Do Governo do Estado de Goiás, através da lei estadual nº 14067/010, ao lado de inúmeras outras pessoas catalogadas como “vítimas” da Revolução de 1964, generosa indenização.

A vítima morta, cabo Raimundo de Carvalho Andrade, que era o alfaiate da Polícia Militar de Goiás, homem simples não especialista em assuntos de segurança e designado pelos seus superiores para completar uma equipe, visando a coibir os tumultos gerados pelo episódio inverídico ligado a Tarzan de Castro - está esquecida. Não se tem notícia de que seus humildes familiares tenham recebido qualquer indenização ou apoio especial dos governos estadual ou federal (colaboração do co-irmão, Grupo Anhangüera).

	6
	24/11/67
	José Gonçalves Conceição (Zé Dico) 
Fazendeiro - SP
	Morto por Edmur Péricles de Camargo, integrante da Ala Marighela, durante a invasão da fazenda Bandeirante, em Presidente Epitácio. Zé Dico foi trancado num quarto, torturado e, finalmente, morto com vários tiros. O filho do fazendeiro que tentara socorrer o pai foi baleado por Edmur com dois tiros nas costas.

	7
	15/12/67
	Osíris Motta Marcondes

Bancário – SP 
	Morto quando tentava impedir um assalto terrorista ao Banco Mercantil, do qual era o gerente. 

	8
	10/01/68
	Agostinho Ferreira Lima (Marinha Mercante - Rio Negro / AM)
	No dia 06/12/67, a lancha da Marinha Mercante "Antônio Alberto" foi atacada por um grupo de nove terroristas, liderados por Ricardo Alberto Aguado Gomes "Dr. Ramon", o qual, posteriormente, ingressou na Ação Libertadora Nacional (ALN). Neste ataque Agostinho Ferreira Lima foi ferido gravemente, vindo a falecer no dia 10/01/68.

	9
	31/05/68
	Ailton de Oliveira

Guarda Penitenciário - RJ
	O Movimento Armado Revolucionário (MAR) montou uma ação para libertar nove de seus membros que cumpriam pena na Penitenciária Lemos de Brito (RJ) e que uma vez libertados deveriam seguir para região de Conceição de Jacareí, onde o MAR pretendia estabelecer o “embrião do foco guerrilheiro”.
No dia 26/05/68 o estagiário Júlio César entregou à funcionária da penitenciária Natersa Passos, dentro de um pacote, três revólveres calibre 38 que seriam usados pelos detentos.

Às 17:30 horas os subversivos, ao iniciarem a fuga foram surpreendidos pelos guardas penitenciários Ailton de Oliveira e Jorge Félix Barbosa. Os guardas foram feridos pelos presos em fuga, sendo que Ailton de Oliveira veio a falecer cinco dias depois, em 31/05/68.

Ainda ficou gravemente ferido o funcionário da Light, João Dias Pereira que se encontrava na calçada da penitenciária.

O autor dos disparos que atingiram o guarda Ailton foi o terrorista Avelino Brioni Capitani 

	10
	13/12/68
	AI5
	Surge o AI5 para dar condições ao governo de combater o terrorismo

	11
	26/06/68
	Mário Kozel Filho

Soldado do Exército - SP
	Em 1968 o jovem Mário Kozel Filho é convocado para servir à Pátria e defendê-la contra possíveis agressões internas ou externas.

Na mesma época o capitão Carlos Lamarca, formado pela Academia Militar das Agulhas Negras, serve no 4ºRI, em Quitaúna, SP.

O capitão Lamarca, no dia 24/01/68, trai a Pátria que jurou defender. Rouba do 4ºRI muitos fuzis, metralhadoras e munição, deserta e entra na clandestinidade. O material bélico roubado é entregue à Vanguarda Popular Revolucionária, VPR, uma organização terrorista que Lamarca já integrava antes de desertar.

O soldado Kozel continua servindo, com dedicação a Pátria que jurou defender. No dia 26/06/68, como sentinela, zela pela segurança do Quartel General do II Exército. Às 04:30 horas ele está vigilante em sua guarita. A madrugada é fria e com pouca visibilidade. Neste momento, um tiro é disparado por uma sentinela contra uma camioneta que desgovernada tenta penetrar no Quartel. Seu motorista saltara dela em movimento, após acelerá-la e direcioná-la para o portão do QG. O soldado Rufino, também sentinela, dispara 6 tiros contra o mesmo veículo que, finalmente, bate na parede externa do quartel. Kozel sai do seu posto e corre em direção ao carro, para ver se há alguém no seu interior. Há uma carga com 50 quilos de dinamite que, segundos depois, explode e espalha destruição e morte num raio de 300metros. Seu corpo é dilacerado. Os soldados João Fernandes, Luiz Roberto Julião e Edson Roberto Rufino estão muito feridos. É mais um ato terrorista da organização chefiada por Lamarca, a VPR.

Participaram deste crime hediondo os terroristas Diógenes José de Carvalho Oliveira (o Diógenes do PT, com implicações com bicheiros no governo Olívio Dutra/RS), Waldir Carlos Sarapu, Wilson Egídio Fava, Onofre Pinto, Edmundo Coleen Leite, José Araújo Nóbrega, Oswaldo Antônio dos Santos, Dulce de Souza Maia, Renata Ferraz Guerra Andrade e José Ronaldo Tavares de Lima e Silva.

Lamarca continuou na VPR, seqüestrando, assaltando, assassinando e praticando vários outros atos terroristas, até o dia em que morreu, de arma na mão enfrentando uma patrulha do Exército que o encontrou no interior da Bahia em 1971. Sua família passou a receber a pensão de coronel porque Lamarca, se não tivesse desertado, poderia chegar a este  posto.

Apesar de todos os crimes hediondos que cometeu, sendo o mais torpe deles o assassinato a coronhadas de seu prisioneiro Tenente PM Alberto Mendes Júnior, Lamarca é apontado como herói pelos esquerdistas brasileiros. Ruas passam a ter seu nome. Tentam colocar seus restos mortais num Mausoléu na Praça dos Três Poderes, em Brasília. Um filme é feito para homenageá-lo.

Mário Kozel Filho, soldado cumpridor dos seus deveres, cidadão brasileiro que morreu em serviço, está totalmente esquecido. Além do esquecimento a Comissão dos Mortos e Desaparecidos que já concedera vultosas indenizações às famílias de muitos terroristas que nunca foram considerados desaparecidos, resolveu indenizar, também, a família Lamarca, numa evidente provocação às Forças Armadas e desrespeito às famílias de Mário Kozel Filho e de muitos outros que com ele morreram em conseqüência de atos terroristas.

	12
	27/06/68 
	Noel de Oliveira Ramos

Civil - RJ
	Morto com um tiro no coração, em conflito na rua. Estudantes distribuíam no Largo de São Francisco, panfletos a favor do governo e contra as agitações estudantis conduzidas por militantes comunistas.

Gessé Barbosa de Souza, eletricista e militante da VPR, conhecido como "Juliano" ou "Julião" infiltrado no movimento, tentou impedir a manifestação com uma arma. Os estudantes, em grande maioria, não se intimidaram e tentaram segurar Gessé que fugiu atirando, atingindo mortalmente Noel de Oliveira Ramos e ferindo o engraxate Olavo Siqueira. 

	13
	27/06/68
	Nelson de Barros

Sargento PM - RJ
	No início de junho de 1968, no Rio de Janeiro, pequenas passeatas realizadas em Copacabana e na rua Uruguaiana, pressagiaram as grandes agitações que estavam por vir, ainda nesse mês, e que ficaram conhecidas como "As Jornadas de Junho".

No dia 19/06/68, cerca de 800 estudantes, liderados por Wladimir Palmeira, tentaram tomar de assalto o edifício do Ministério da Educação e Cultura, no Rio de |Janeiro.

No dia seguinte, cerca de 1500 estudantes invadiram e ocuparam a Universidade Federal do Rio de Janeiro, na Avenida Pasteur, fazendo com que professores e membros do Conselho Universitário passassem por vexames, obrigando-os a saírem por uma espécie de corredor polonês formado por centenas de estudantes.

Vinte e quatro horas depois, em 21/06/68, também ao meio dia, foi realizada nova passeata no centro do Rio. Conhecido como a "Sexta feira Sangrenta", este dia foi marcado por brutal violência Cerca de 10.000 pessoas, os estudantes engrossados por populares, ergueram barricadas, incendiaram carros, agrediram motoristas, saquearam lojas, atacaram a tiros a embaixada americana e as tropas da Polícia Militar. No final da noite, mais de 10 mortos, e centenas de feridos atestavam a violência dos confrontos. Entre os feridos graves estava o sargento da Polícia Militar Nelson de Barros que veio a falecer no dia 27/06/68.

A violência estudantil continuou no dia 22, quando tentaram, sem sucesso, ocupar a Universidade de Brasília, (UNB), e no dia 24, em São Paulo, quando realizaram uma passeata no centro da cidade, depredando a Farmácia do Exército, o City Bank e a sede do jornal "O Estado de São Paulo". No dia 26, no Rio de Janeiro ocorreu a "Passeata dos Cem Mil".

	14
	01/07/68
	Edward Ernest Tito Otto Maximilian Von Westernhagen 

Major do Exército Alemão - RJ
	Morto no Rio de Janeiro onde fazia o Curso da Escola de Comando e Estado Maior do Exército. Assassinado na rua Engenheiro Duarte, Gávea, por ter sido confundido com o major boliviano Gary Prado, suposto matador de Che Guevara, que também cursava a mesma escola.

Autores: Severino Viana Callou, João Lucas Alves e um terceiro não identificado, todos da organização terrorista denominada COLINA- Comando de Libertação Nacional.

	15
	07/09/68
	Eduardo Custódio de Souza

Soldado PM – SP
	Morto, com sete tiros, por terroristas de uma organização não identificada quando de sentinela no DEOPS, em São Paulo.

	16
	20/09/68
	Antônio Carlos Jeffery

Soldado PM – SP
	Morto a tiros quando de sentinela no quartel da então Força Pública de São Paulo (atual PM) no Barro Branco.

Organização terrorista que praticou o assassinato:

Vanguarda Popular Revolucionária.

Assassinos:

Pedro Lobo de Oliveira; Onofre Pinto; Diógenes Jose Carvalho de Oliveira, atualmente conhecido como o Diógenes do PT, ex-auxiliar de Olívio Dutra no Governo do RS.

	17
	12/10/68
	Charles Rodney Chandler
Cap. do Exército dos Estados Unidos - SP
	Herói na guerra com o Vietnã, veio ao Brasil para fazer o Curso de Sociologia e Política, na Fundação Álvares Penteado, em São Paulo/SP. 
No início de outubro /68, um "Tribunal Revolucionário", composto pelos dirigentes da VPR (Vanguarda Popular Revolucionária), Onofre Pinto (Augusto, Ribeiro, Ari), João Carlos Kfouri Quartin de Morais (Manéco) e Ladislas Dowbor (Jamil), condenou o capitão Chandler à morte, porque ele "seria um agente da CIA".
Os levantamentos da rotina de vida do capitão foram realizados por Dulce de Souza Maia (Judite).
O capitão Chandler quando retirava seu carro da garagem para seguir para a Faculdade, foi assassinado, friamente, com 14 tiros de metralhadora e vários tiros de revólver, na frente da sua esposa Joan e seus 3 filhos.

O grupo de execução era constituído pelos terroristas Pedro Lobo de Oliveira (Getúlio), Diógenes José de Carvalho Oliveira (Luis, Leonardo, Pedro) e Marco Antônio Bráz de Carvalho (Marquito).
Obs:

Diógenes José de Carvalho Oliveira, também conhecido como Diógenes do PT, na década de 90 ingressou nos quadros do PT/RS, sempre assessorando seus líderes mais influentes. Diógenes foi o Presidente do Clube de Seguros da Cidadania de Porto Alegre, orgão encarregado de coletar fundos para o PT.
João Carlos Kfouri Quartin de Morais é, atualmente Professor Titular de Filosofia e Ciências da UNICAMP e, Ladislas Dowbor Professor Titular de Economia da PUC/SP e trabalha no Instituto de Economia da UNICAMP. Saiba mais em Recordando a História/Justiçamentos.

	18
	24/10/68
	Luiz Carlos Augusto
civil - RJ
	Morto, com 1 tiro, durante uma passeata estudantil.

	19
	25/10/68
	Wenceslau Ramalho Leite 
civil - RJ
	Morto, com 4 tiros de pistola Luger 9mm, durante o roubo de seu carro, na avenida 28 de Setembro, Vila Isabel, RJ.
Autores: Murilo Pinto da Silva (Cesar ou Miranda) e Fausto Machado Freire(Ruivo ou Wilson) ambos integrantes da Organização Terrorista COLINA(Comando de Libertação Nacional).

	20
	07/11/68
	Estanislau Ignácio Correia

Civil - SP
	Morto pelos terroristas Ioshitame Fugimore, Oswaldo Antônio dos Santos e Pedro Lobo Oliveira, todos integrantes da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR), quando roubavam seu automóvel na esquina das ruas Carlos Norberto Souza Aranha e Jaime Fonseca Rodrigues, em São Paulo.

	21
	07/01/69
	Alzira Baltazar de Almeida

Dona de casa - Rio de Janeiro - RJ
	Uma bomba jogada por terroristas, embaixo de uma viatura policial, estacionada em frente à 9ª Delegacia de Polícia, ao explodir, matou a Sra. Alzira, uma vítima inocente, que na ocasião transitava na rua.

	22
	11/01/69
	Edmundo Janot

Lavrador - Rio de Janeiro - RJ
	Morto a tiros, foiçadas e facadas por um grupo de terroristas que haviam montado uma base de guerrilha nas  proximidades da sua fazenda.

	23
	29/01/69 
	Cecildes Moreira de Faria - Subinspetor de Polícia - BH/ MG
	O terrorista Pedro Paulo Bretas "Kleber" ao ser interrogado "entregou" um "aparelho" do Comando de Libertação Nacional (Colina), na rua Itacarambu nº 120, bairro São Geraldo.

Imediatamente, os policiais se dirigiram para o local e quando se anunciaram como policiais, foram recebidos por  rajadas de metralhadoras, disparadas por Murilo Pinto Pezzuti da Silva, "Cesar' ou "Miranda", que mataram o subinspetor. Cecildes    Moreira da Silva que deixou viúva e oito filhos menores, e o guarda civil José Antunes Ferreira ,ferindo, ainda, o investigador  José Reis de Oliveira.

Foram presos no interior do "aparelho" o assassino Murilo Pinto Pezzuti da Silva o os terroristas do Colina: Afonso Celso L.Leite "Ciro" Mauricio Vieira de Castro "Carlos" Nilo Sérgio Menezes Macedo J ulio Antonio Bittencourt de Almeida "Pedro" Jorge Raimundo Nahas "Clovis"ou "Ismael" e Maria José de Carvalho Nahas "Celia"ou "Marta". No interior do " aparelho" foram apreendidos 1 fuzil FAL ,5 pistolas, 3 revóveres, 2 metralhadoras, 2 carabinas, 2 granadas de mão, 702 bananas de dinamite, fardas da PM e dinheiro de assaltos.

	24
	29/01/69
	José Antunes Ferreira

Guarda Civil-BH/MG
	

	25
	14/04/69 
	Francisco Bento da Silva

Motorista – SP
	Morto durante um assalto, praticado pela Ala Vermelha do PC do B, ao carro pagador (uma Kombi) do Banco Francês-Italiano para a América do Sul, na Alameda Barão de Campinas, quando foram roubados vinte milhões de cruzeiros. Participaram desta ação os terroristas:

Élio Cabral de Souza, Derly José de Carvalho, Daniel José de Carvalho, Devanir José de Carvalho, James Allen Luz, Aderval Alves Coqueiro, Lúcio da Costa Fonseca, Gilberto Giovanetti, Ney Jansen Ferreira Júnior, Genésio Borges de Melo e Antônio Medeiros Neto


	26
	14/04/69
	Luiz Francisco da Silva

Guarda bancário –SP
	Morto durante o assalto acima explanado, praticado pela Ala Vermelha do PC do B, ao carro pagador (uma Kombi) do Banco Francês-Italiano para a América do Sul, na Alameda Barão de Campinas, quando foram roubados vinte milhões de cruzeiros.

	27
	08/05/69
	José de Carvalho
Investigador de Polícia –  SP
	Atingido com um tiro na boca, durante um assalto ao União de Bancos Brasileiros, em Suzano, no dia 07 de maio, vindo a falecer no dia seguinte.
Nessa ação, os terroristas feriram, também, Antonio Maria Comenda Belchior e Ferdinando Eiamini. 
Participaram os seguintes terroristas da Ação Libertadora Nacional (ALN): Virgílio Gomes da Silva, Aton Fon Filho, Takao Amano, Ney da Costa Falcão, Manoel Cyrilo de Oliveira Neto e João Batista Zeferino Sales Vani.
Takao Amano foi baleado na coxa e operado, em um “aparelho médico” por Boanerges de Souza Massa, médico da ALN.

	28
	09/05/69
	Orlando Pinto da Silva

Guarda Civil – SP
	Morto com dois tiros, um na nuca e outro na testa, disparados por Carlos Lamarca, durante assalto ao Banco Itaú, na rua Piratininga, Bairro da Mooca. Na ocasião também foi esfaqueado o gerente do Banco, Norberto Draconetti.
Organização responsável por esse assalto: Vanguarda Popular Revolucionária (VPR).

	29
	27/05/69
	Naul José Montovani
Soldado PM – SP
	 Em 27/05/69 foi realizada uma ação contra o 15º Batalhão da Força Pública de São Paulo, atual PMESP, na Avenida Cruzeiro do Sul, SP/SP. 
Os terroristas Virgílio Gomes da Silva, Aton Fon Filho, Carlos Eduardo Pires Fleury, Maria Aparecida Costa, Celso Antunes Horta e Ana Maria de Cerqueira César Corbisier, metralharam o soldado Naul José Montovani que estava de sentinela e que morreu instantaneamente. O soldado Nicário Conceição Pulpo que acorreu ao local ao ouvir os disparos, foi gravemente ferido na cabeça, tendo ficado paralítico. 

	30
	04/06/69
	Boaventura Rodrigues da Silva 

Soldado PM - SP
	Morto por terroristas durante assalto ao Banco Tozan.

	31
	22/06/69
	Guido Boné

Soldado PM - SP
	Morto por militantes da ALN que atacaram e incendiaram a radio-patrulha RP 416, da então Força Pública de São Paulo, hoje Polícia Militar, matando os seus dois ocupantes, os soldados Guido Bone e Natalino Amaro Teixeira, roubando suas armas.

	32
	22/06/69
	Natalino Amaro Teixeira

Soldado PM - SP
	Morto por militantes da ALN na ação acima explanada.

	33
	11/07/69
	Cidelino Palmeiras do Nascimento

Motorista de táxi - RJ
	Morto a tiros quando conduzia em seu carro, policiais que perseguiam terroristas que haviam assaltado o Banco Aliança, agência Muda.

Participaram deste assassinato os terroristas Chael Charles Schreier, Adilson Ferreira da Silva, Fernando Borges de Paula Ferreira, Flávio Roberto de Souza, Reinaldo José de Melo, Sônia Eliane Lafóz e o autor dos disparos Darci Rodrigues, todos pertencentes a organização terrorista VAR-Palmares.


	34
	24/07/69
	Aparecido dos Santos Oliveira

Soldado PM - SP
	Neste dia, atuando em "frente " foi assaltado o Banco Bradesco, na rua Turiassu, no Bairro de Perdizes, de onde foram roubados sete milhões de cruzeiros. Participaram da ação:

Pelo Grupo de Expropriação e Operação: Devanir José de Carvalho, James Allen Luz, Raimundo Gonçalves de Figueiredo, Ney Jansen Ferreira Júnior, José Couto Leal;

Pelo Grupo do Gaúcho: Plínio Petersen Pereira, Domingos Quintino dos Santos, Chaouky Abara;

Pela VAR-Palmares: Chael Charles Schreier, Roberto Chagas e Silva, Carmem Monteiro dos Santos Jacomini e Eduardo Leite.

Essa ação terminou de forma trágica: Raimundo Gonçalves Figueiredo baleou o soldado da então Força Pública do Estado de São Paulo, atual PMESP, Aparecido dos Santos Oliveira que, já caído, recebeu mais quatro tiros disparados por Domingos Quintino dos Santos. 

	35
	20/08/69
	José Santa Maria

Gerente de Banco ? RJ
	Morto por terroristas que assaltaram o Banco de Crédito Real de Minas Gerais, do qual era gerente

	36
	25/08/69
	Sulamita Campos Leite

Dona de casa ? PA 
	Parente do terrorista Flávio Augusto Neves Leão Salles.

Morta na residência dos Salles, em Belém, ao detonar, por inadvertência, uma carga de explosivos escondida pelo terrorista.

	37
	31/08/69
	Mauro Celso Rodrigues

Soldado PM - MA
	Morto quando procurava impedir a luta entre proprietários e posseiros, incitada por movimentos subversivos.

	38
	03/09/69
	José Getúlio Borba

Comerciário - SP
	Os terroristas da Ação Libertadora Nacional (ALN) Antenor Meyer, José Wilson Lessa Sabag, Francisco José de Oliveira e Maria Augusta Tomaz, resolveram comprar um gravador na loja Lutz Ferrando, na esquina da Avenida Ipiranga com a Rua São Luis. O pagamento seria feito com um cheque roubado num assalto. Descobertos, receberam voz de prisão e reagiram. Na troca de tiros o guarda civil João Szelacsak Neto ficou ferido com um tiro na coxa e o funcionário da loja, José Getúlio Borba, foi mortalmente ferido. Perseguidos pela polícia o terrorista José Wilson Lessa Sabag matou a tiros o soldado da Força Pública (atual PM) João Guilherme de Brito.

	39
	03/09/69
	João Guilherme de Brito

Soldado da Força Pública/SP
	Na ação acima houve troca de tiros o guarda civil João Szelacsak Neto ficou ferido com um tiro na coxa e o funcionário da loja, José Getúlio Borba, foi mortalmente ferido. Perseguidos pela polícia o terrorista José Wilson Lessa Sabag matou ainda,  a tiros o soldado da Força Pública (atual PM) João Guilherme de Brito.

	40
	20/09/69
	Samuel Pires 

Cobrador de ônibus – SP
	Morto por terroristas quando assaltavam uma empresa de ônibus.

	41
	22/09/69
	Kurt Kriegel

Comerciante - Porto Alegre/RS
	Comerciante Kurt Kriegel, morto pela Var-Palmates em Porto Alegre.

	42
	30/09/69
	Cláudio Ernesto Canton

Agente da Polícia Federal - SP
	Após ter efetuado a prisão de um terrorista foi atingido na coluna vertebral, vindo a falecer em conseqüência desse ferimento.

	43
	04/10/69
	Euclídes de Paiva Cerqueira

Guarda particular - RJ
	Morto por terroristas durante assalto ao carro transportador de valores do Banco Irmãos Guimarães

	44
	06/10/69
	-Abelardo Rosa Lima

Soldado PM - SP
	Metralhado por terroristas numa tentativa de assalto ao Mercado Peg-Pag.
Autores: Devanir José de Carvalho (Henrique) , Walter Olivieri, Eduardo Leite (Bacuri), Mocide Bucherone e Ismael Andrade dos Santos.
Organizações Terroristas: REDE (Resistência Democrática) e MRT (Movimento Revolucionário Tiradentes).

	45
	07/10/69
	Romildo Ottenio

Soldado PM - SP
	Morto quando tentava prender um terrorista.

	46
	31/10/69
	Nilson José de Azevedo Lins
Civil - PE
	Gerente da firma Cornélio de Souza e Silva, distribuidora da Souza Cruz, em Olinda. Foi assaltado e morto quando ia depositar, no Banco, o dinheiro da firma.
Organização: PCBR (Partido Comunista Brasileiro Revolucionário).
Autores: Alberto Vinícius Melo do Nascimento, Rholine Sonde Cavalcante Silva, Carlos Alberto Soares e João Maurício de Andrade Baltar

	47
	04/11/69
	Estela Borges Morato

Investigadora do DOPS - SP
	Morta a tiros quando participava da operação em que morreu o terrorista Carlos Marighela.

	48
	04/11/69
	Friederich Adolf Rohmann

Protético - SP)
	Morto durante a operação que resultou na morte do terrorista Carlos Marighela. 

	49
	07/11/69
	Mauro Celso Rodrigues

Soldado PM - MA
	Morto em uma emboscada, durante a luta travada entre lavradores de terra, incitados por militantes da Ação Popular (AP). 

	50
	14/11/69
	Orlando Girolo
Bancário - SP
	Morto por terroristas durante assalto ao Banco Brasileiro de Descontos (Bradesco).

	51
	 17/11/69
	Joel Nunes 
Sub-Tenente PM - RJ
	Neste dia o PCBR assaltou o Banco Sotto Maior, na Praça do Carmo, no subúrbio carioca de Brás de Pina, de onde foram roubados cerca de 80 milhões de cruzeiros. Na fuga, obstados por uma viatura policial, surgiu um violento tiroteio no qual Avelino Bioni Capitani matou o sargento da PM Joel Nunes. Na ocasião foi preso o terrorista Paulo Sérgio Granado Paranhos.


	52
	18/12/69
	Elias dos Santos

Soldado do Exército – RJ
	Paulo Sérgio Granado Paranhos preso no dia anterior ao ser interrogado “abriu” um “aparelho” do PCBR localizado na rua Baronesa de Uruguaiana nº 70, no bairro de Lins de Vasconcelos. Ali, Prestes de Paula, ao fugir pelos fundos da casa, disparou, à queima-roupa, um tiro de pistola .45 no soldado do Exército Elias dos Santos que integrava a equipe que “estourou” o “aparelho”. O soldado Elias morreu momentos depois.

A respeito do soldado Elias, morto em combate no cumprimento do dever, o Ternuma recebeu o seguinte comovente e-mail: “Fico feliz de achar uma página da Internet a qual faz uma homenagem a uma pessoa que não conheci, mas com certeza, muito especial. Desde pequena vejo minha avó aos prantos lembrar de seu filho Elias dos Santos, morto brutalmente por assassinos terroristas. Não conhecia direito a história, fiquei sabendo agora. Realmente é revoltante saber que a família de Carlos Lamarca tem direitos que minha avó não teve. Não tenho palavras, só agradeço Daniele Esteves”.

	53
	17/01/70
	José Geraldo Alves Cursino

Sargento PM - São Paulo / SP
	Morto a tiros por terroristas.

	54
	20/02/70
	Antônio Aparecido Posso

Nogueró

Sargento PM – São Paulo
	Morto pelo terrorista Antônio Raimundo de Lucena quando tentava impedir um ato terrorista no Jardim Cerejeiras, Atibaia/SP.

	55
	11/03/70
	Newton de Oliveira Nascimento

Soldado PM – Rio de Janeiro
	 No dia 11/03/70, os militantes do grupo tático armado da ALN, Mário de Souza Prata, Rômulo Noronha de Albuquerque e Jorge Raimundo Júnior deslocavam-se num carro Corcel azul, roubado, dirigido pelo último, quando foram interceptados no bairro de Laranjeiras- RJ, por uma patrulha da PM. Suspeitando do motorista, pela pouca idade que aparentava, e verificando que Jorge Raimundo não portava habilitação, os policiais ordenaram-lhe que entrasse no veículo policial, junto com Rômulo Noronha Albuquerque, enquanto Mauro de Souza Prata, acompanhado de um dos soldados, iria dirigindo o Corcel até a delegacia mais próxima. Aproveitando-se do descuido dos policiais, que não revistaram os detidos, Mário, ao manobrar o veículo para colocá-lo à frente da viatura policial, sacou de uma arma e atirou, matando com um tiro na testa o soldado da PM Newton Oliveira Nascimento, que o escoltava no carro roubado. 
O soldado Newton deixou a viúva dona Luci e órfãs duas filhas menores de quatro e dois anos 

	56
	31/03/70
	JOAQUIM MELO

Investigador de Polícia – Pernambuco
	Morto por terroristas durante ação contra um "aparelho".


	57
	02/05/70
	João Batista de Souza
Guarda de Segurança - SP
	Um comando terrorista, integrado por Devanir José de Carvalho, Antonio André Camargo Guerra, Plínio Petersen Pereira, Waldemar Abreu e José Rodrigues Ângelo, pelo Movimento Revolucionário Tiradentes (MRT) e mais Eduardo Leite (Bacuri) pela Resistência Democrática (REDE) assaltaram a Companhia de Cigarros Souza Cruz, no Cambuci/SP. Na ocasião Bacuri assassinou o guarda de segurança João Batista de Souza.


	58
	10/05/70
	Alberto Mendes Junior

1º Tenente PMESP – SP
	Nos dias 16/04/70 e 18/04/70 foram presos no Rio de Janeiro, Celso Lungaretti e Maria do Carmo Brito, ambos militantes da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR), uma das organizações comunistas que seguia a linha cubana.
Ao serem interrogados os dois informaram que desde janeiro/70, a VPR, com a colaboração de outras organizações comunistas, instalara uma área de treinamento de guerrilhas, na região de Jacupiranga, próxima a Registro, no Vale da Ribeira, no Estado de São Paulo, sob o comando do ex-capitão do Exército, Carlos Lamarca.
No dia 19/04/70, tropas do Exército e da Polícia Militar do Estado de São Paulo foram deslocadas para a área, para verificar a autenticidade das declarações dos dois militantes presos e neutralizar a área, prendendo, se possível os seus 18 ocupantes.

No início de maio/70 uma parte da tropa da Polícia Militar foi retirada da área, permanecendo, apenas, um pelotão. Como voluntário para comandá-lo, apresentou-se um jovem de 23 anos, o Tenente Alberto Mendes Júnior. Com 5 anos de Polícia Militar, o Tenente Mendes era conhecido, entre os seus companheiros, por seu espírito afável e alegre e pelo altruísmo no cumprimento das missões. Idealista, acreditava que era seu dever permanecer na área, ao lado se seus subordinados.
No dia 08/05/70, 7 terroristas, chefiados por Carlos Lamarca, que estavam numa pick-up, ao pararem num posto de gasolina em Eldorado Paulista, foram abordados por policiais que, imediatamente, foram alvejados por tiros que partiram dos terroristas que ocupavam a pick-up e que após o tiroteio fugiram para Sete Barras.
Ciente do ocorrido, o Tenente Mendes organizou uma patrulha, que, em duas viaturas, dirigiu-se de Sete Barras para Eldorado Paulista. Cerca das 21:00 horas, houve o encontro com os terroristas que estavam armados com fuzis FAL enquanto que os PMs portavam o velho fuzil Mauser modelo 1908. Em nítida desvantagem bélica, vários PMs foram feridos e o Tenente Mendes verificou que diversos de seus comandados estavam necessitando urgentes socorros médicos.
Um dos terroristas, com um golpe astucioso, aproveitando-se daquele momento psicológico, gritou-lhes para que se entregassem. Julgando-se cercado, o oficial aceitou render-se, desde que seus homens pudessem receber o socorro necessário. Tendo os demais componentes da patrulha permanecido como reféns, o Tenente levou os feridos para Sete Barras.
De madrugada, a pé e sozinho, o Tenente Mendes buscou contato com os terroristas, preocupado que estava com o restante de seus homens. Encontrou  Lamarca que decidiu seguir com seus companheiros e os prisioneiros para Sete Barras. Ao se aproximarem dessa localidade foram surpreendidos por um tiroteio, ocasião em que dois terroristas Edmauro Gopfert e José Araújo Nóbrega desgarraram-se do grupo e os cinco terroristas restantes embrenharam-se no mato, levando consigo o Tenente Mendes. Depois de caminharem um dia e meio na mata, os terroristas e o Tenente pararam para descansar. Nesta ocasião Carlos Lamarca, Yoshitame Fugimore e Diógenes Sobrosa de Souza afastaram-se e formaram um tribunal revolucionário que resolveu assassinar o Tenente Mendes pois o mesmo, pela necessidade de vigiá-lo, retardava a fuga. Os outros  dois Ariston Oliveira Lucena e Gilberto Faria Lima ficaram vigiando o prisioneiro.
Poucos minutos depois, os três terroristas retornaram, e, acercando-se por traz do Oficial, Yoshitame Fugimore desfechou-lhe violentos golpes na cabeça, com a coronha de um fuzil. Caído e com a base do crânio partida, o Tenente Mendes gemia e se contorcia em dores. Diógenes Sobrosa de Souza desferiu-lhe outros golpes na cabeça, esfacelando-a. Ali mesmo, numa pequena vala e com seus coturnos ao lado da cabeça ensangüentada, o Tenente Mendes foi enterrado.

Em 08/09/70, Ariston Lucena foi preso pelo DOI/CODI/IIEx e apontou, no local, onde o Tenente estava enterrado. Seu corpo foi exumado, em segredo, pelos agentes do DOI pois os companheiros do Tenente queriam linchar Ariston.

Dos cinco assassinos do Tenente Mendes, sabe-se que: Carlos Lamarca, morreu na tarde de 17/09/71, no interior da Bahia, durante tiroteio com o DOI/CODI/6ª RM;
 Yoshitame Fugimore, morreu em 05/12/70, em São Paulo, durante tiroteio com o DOI/CODI/IIEx; Diógenes Sobrosa de Souza, preso em 12/12/70, no RS. Em novembro de 71 foi condenado à pena de morte (existia na época esta punição para os terroristas assassinos, que nunca foi usada). Em fins de 1979 , com a anistia foi libertado; Gilberto Faria Lima, que fugiu para o exterior; Ariston Lucena, após a anistia foi libertado e teria se suicidado, recentemente, no RS
Observação:
Embora Carlos Lamarca tenha desertado no posto de capitão, por lei especial, sua família recebe a pensão de coronel.
Todas as famílias dos terroristas assassinos, inclusive a de Carlos Lamarca receberam uma grande indenização em dinheiro.

O Tenente Mendes, promovido após sua morte, por bravura, ao posto de capitão, deixou para sua família a pensão relativa a esse posto. Sua família, que nunca ganhou nenhuma indenização dos governos federal e estadual, tem problemas psicológicos até hoje . Seus pais não se conformam em ter  único filho  sido assassinado de forma brutal, por bandidos  sempre  tão endeusados pela nossa mídia.

	59
	11/06/70
	Irlando de Moura Régis
Agente da Polícia Federal - RJ
	No dia 11/06/70, o embaixador da Alemanha, Ehrenfried Von Hollebem, saiu da Embaixada, no Rio de Janeiro, para a sua residência. Sentado no banco de trás de sua Mercedes preta, o embaixador tinha como motorista o funcionário Marinho Huttl e o agente da Polícia Federal Irlando de Moura Régis, sentado no banco da frente e portando um revólver .38. Seguindo a Mercedes, como segurança, ia uma Variant com os agentes da Polícia Federal Luiz Antônio Sampaio como motorista e José Banharo da Silva, com uma metralhadora INA.

Tendo ocupado o dispositivo desde antes das 19:00 horas, o "Comando Juarez Guimarães de Brito" executou o seqüestro às 19:55 horas, nas proximidades da residência do embaixador, no cruzamento das ruas Cândido Mendes com a Ladeira do Fialho.

Ao aproximar-se o carro diplomático, Jesus Paredes Soto deu um sinal a José Maurício Gradel que avançou uma "pick up" Willys, abalroando a Mercedes. Incontinente o casal que "namorava" na Escadinha do Fialho, Sônia Eliane Lafóz e José Milton Barbosa, este com uma metralhadora, disparou sua arma contra a Variant da segurança, ferindo Luiz Antônio Sampaio no abdômen e na coxa esquerda e José Banharo da Silva na cabeça. Ao mesmo tempo, Eduardo Coleen Leite "Bacuri", à queima roupa, disparou três tiros de revólver .38 em Irlando de Moura Régis, matando-o com um tiro na cabeça.

Herbert Eustáquio de Carvalho, empunhando uma pistola .45 arrancou o diplomata da Mercedes e embarcou-o no Opala, dirigido por José Roberto Gonçalves de Rezende.

Participaram, ainda, deste crime hediondo os terroristas Alex Polari Alvarenga e Roberto Chagas da Silva.

Decorridos 33 anos, vemos que neste período as famílias de subversivos, de assaltantes de bancos, de seqüestradores, de assassinos e de terroristas políticos foram indenizadas pelo governo. Até indenizações para "perseguidos políticos" que alcançam o teto máximo da carreira do pretendente, independente de se saber se ele chegaria ou não a este teto. E, vimos  subversivos que na época estavam desempregados, serem indenizados em até R$450.000,00.

Enquanto isto, famílias de cidadãos inocentes, atingidos em ações dos "guerrilheiros" como em assaltos a bancos, ou despedaçados por bombas nos atos terroristas, como no atentado ao Aeroporto de Guararapes, em Recife, são totalmente esquecidas. Orlando Lovechio Filho que, em 1968, teve uma perna amputada no atentado a bomba ao consulado americano, em São Paulo, teve seu sonho de ser piloto, destruído e luta até hoje por uma indenização do Estado.

Famílias de seguranças de bancos e embaixadas, de policiais civis e militares, de policiais federais, de militares da Marinha, do Exército e da Aeronáutica, mortos e feridos quando em serviço, foram ignoradas pelo governo.

Para as famílias dos mortos pelos terroristas e para os que ficaram inválidos, lutando para manter a ordem no país, NADA!... Para elas, deve ser impossível entender porque no Congresso Nacional, um senador, que como membro da Polícia Civil de São Paulo, participou ativamente da luta contra a subversão e ex-policiais federais, civis e militares, hoje deputados, não tenham até a presente data, lembrado de seus colegas mortos e feridos no combate ao  terrorismo e que não lutem para que esta lamentável injustiça seja reparada.

	60
	15/07/70
	Isidoro Zamboldi 

Guarda de segurança - SP
	Morto pela terrorista Ana Bursztyn durante assalto à loja Mappin. 

	61
	12/08/70
	Benedito Gomes 

Capitão do Exército ? SP 
	Morto por terroristas, no interior do seu carro, na Estrada Velha de Campinas.

	62
	19/08/70
	Vagner Lúcio Vitorino da Silva

Guarda de segurança ? RJ
	Morto durante assalto do Grupo Tático Armado da organização terrorista MR8, ao Banco Nacional de Minas Gerais, no bairro de Ramos.

Sônia Maria Ferreira Lima foi quem fez os disparos que o mataram.

Participaram, também, dessa ação os terroristas Reinaldo Guarany Simões, Viriato Xavier de Melo Filho e Benjamim de Oliveira Torres Neto, os dois últimos recém chegados do curso em Cuba. 

	63
	29/08/70
	José Armando Rodrigues

Comerciante - CE
	Proprietário da firma Ibiapaba Comércio Ltda. Após ter sido assaltado em sua loja, foi seqüestrado, barbaramente torturado e morto a tiros por terroristas da ALN. Após seu assassinato seu carro foi lançado num precipício na serra de Ibiapaba, em São Benedito, CE. 

Autores: Ex-seminaristas Antônio Espiridião Neto e Waldemar Rodrigues Menezes, ( autor dos disparos), José Sales de Oliveira, Carlos de Montenegro Medeiros, Gilberto Telmo Sidney Marques.

Timoschenko Soares de Sales, Francisco William

	64
	14/09/70
	Bertolino Ferreira da Silva

Guarda de segurança - SP
	Morto durante assalto praticado pelas organizações terroristas ALN e MRT ao carro pagador da empresa Brinks, no Bairro do Paraíso em são Paulo. 

	65
	21/09/70 
	Célio Tonelly

Soldado PM - SP
	Morto em Santo André, quando de serviço em uma rádio patrulha tentou deter terroristas que ocupavam um automóvel.


	66
	22/09/70
	Autair Macedo

Guarda de segurança - RJ 
	Morto por terroristas, durante assalto a empresa de ônibus Amigos Unidos

	67
	27/10/70
	Walder Xavier de Lima

Sargento da Aeronáutica - BA
	Morto quando, ao volante de uma viatura, conduzia terroristas presos, em Salvador.
O assassino, Theodomiro Romeiro dos Santos (Marcos) o atingiu, covardemente, com um tiro na nuca.
Organização: PCBR (Partido Comunista Brasileiro Revolucionário).
Atualmente, Theodomiro é Juiz do Tribunal Regional do Trabalho, em Recife/PE.

	68
	10/11/70
	José Marques do Nascimento

Civil - SP
	Morto por terroristas em confronto com policiais.

	69
	10/11/70
	Garibaldo de Queiroz 
Soldado PM - SP
	Morto em confronto com terroristas da VPR (Vanguarda Popular Revolucionária) que faziam uma panfletagem armada na Vila Prudente, São Paulo.

	70
	10/11/70
	José Aleixo Nunes 
Soldado PM - SP
	Morto em confronto com terroristas da VPR (Vanguarda Popular Revolucionária) que faziam uma panfletagem armada na Vila Prudente, São Paulo.

	71
	10/12/70
	Hélio de Carvalho Araújo Agente da Polícia Federal – RJ
	No dia 07/12/70 a VPR, Vanguarda Popular Revolucionária, seqüestrou no Rio de Janeiro, o Embaixador da Suíça no Brasil, Giovani Enrico Bucher.

Participaram, ativamente, da operação os terroristas Adair Gonçalves Reis, Gerson Theodoro de Oliveira, Maurício Guilherme da Silveira, Alex Polaris de Alvarenga, Inês Etienne Romeu, Alfredo Sirkis, Herbert Eustáquio de Carvalho e Carlos Lamarca. 

Após fecharem e paralisarem o carro que conduzia o Embaixador, Carlos Lamarca bateu com um revólver Smith-Wesson, cano longo, calibre .38, no vidro do carro. Abriu a porta traseira e a uma distância de 2 metros atirou, duas vezes, no agente Hélio. Uma das balas seccionou a medula do policial.

Os terroristas levaram o Embaixador e deixaram o agente agonizando. Transferido para o Hospital Miguel Couto, faleceu no dia 10/12/70.

	72
	07/01/71 
	Marcelo Costa Tavares

Estudante - MG
	 Morto por terroristas durante um assalto ao Banco Nacional de Minas Gerais.

Autor dos disparos: Newton Moraes. 

	73
	12/02/71
	Américo Cassiolato

Soldado PM – São Paulo
	Morto por terroristas em Pirapora do  Bom Jesus.

	74
	20/02/71 
	Fernando Pereira

Comerciário – Rio de Janeiro
	Morto por terroristas quando tentava impedir um assalto ao estabelecimento “Casa do Arroz”, do qual era gerente.


	75
	08/03/71
	Djalma Peluci Batista 

Soldado PM – Rio de Janeiro
	Morto por terroristas, durante assalto ao Banco do Estado do Rio de Janeiro.

	76
	24/03/71
	Mateus Levino dos Santos 

Tenente da FAB – Pernambuco
	O PCBR necessitava roubar um carro para participar do seqüestro do cônsul norte-americano, em Recife.

No dia 26/06/70 resolveram roubar um volks, estacionado em Jaboatão, na Grande Recife, nas proximidades do Hospital da Aeronáutica.Quatro militantes do PCBR desceram do carro dirigido por Nancy Mangabeira Unger: Carlos Alberto Soares Rodrigues de Sousa, José Gersino Saraiva Maia e Luiz "Jacaré", (até hoje não identificado).

Ao tentarem render o motorista, este ao identificar-se como Tenente da Aeronáutica, foi ferido gravemente por Carlos Alberto, com dois tiros, um na cabeça e outro no pescoço.O Tenente Mateus Levino dos Santos, após nove meses de impressionante sofrimento, veio a falecer em 24/03/71, deixando viúva e duas filhas menores.O imprevisto levou o PCBR a desistir do seqüestro.

Nancy Mangabeira Unger, banida em 13/01/71, em troca da vida do embaixador suíço, era filha de pai americano e sua mãe, brasileira, era filha de Otávio Mangabeira.

Por ironia, o próprio consulado americano, sem saber do planejamento do seqüestro de seu cônsul, correu em defesa de Nancy,  alegando a dupla nacionalidade dela, brasileira e norte-americana.

	77
	04/04/71 
	José Julio Toja Martinez
Major do Exército – Rio de Janeiro
	No início de abril, a Brigada Pára-quedista recebeu uma denúncia de que um casal de terroristas ocupara uma casa localizada na rua Niquelândia, 23, em Campo Grande/RJ. Não desejando passar esse informe à 2ª Sessão do então I Exército, sem aprofundá-lo, a 2ª Sessão da Brigada, chefiada pelo major Martinez, montou um esquema de vigilância sobre a citada residência. Por volta das 23 horas desse dia, chegou, num táxi, um casal, estacionando-o nas proximidades da casa vigiada. A mulher ostentava uma volumosa barriga que indicava estar em adiantado estado de gravidez. O fato sensibilizou Martinez, que, impelido por seu sentimento de solidariedade, agiu impulsivamente visando preservar a “senhora” de possíveis riscos.
O major José Júlio Toja Martinez Filho acabara de concluir o curso da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército, onde por três anos, exatamente o período em que a guerra revolucionária se desenvolvera, estivera afastado desses problemas, em função da própria vida escolar bastante intensa. Estagiário na Brigada Pára-quedista, a quem também não estava afeta a missão de combate à subversão, não se havia habituado à virulência da ação terrorista, que se tornava a cada dia mais violenta. 
Julgando que o casal nada tinha a ver com a subversão, Martinez iniciou a travessia da rua, a fim de solicitar-lhe que se afastasse daquela área. Ato contínuo, de sua “barriga”, formada por uma cesta para pão com uma abertura para saque da arma ali escondida, a mulher retirou um revólver, matando-o instantaneamente, sem qualquer chance de reação. O capitão Parreira, de sua equipe, ao sair em sua defesa foi gravemente ferido por um tiro desferido pelo terrorista. Nesse momento, os demais agentes desencadearam cerrado tiroteio que causou a morte do casal de terroristas. Estes foram identificados como sendo os militantes do MR-8 Mário de Souza Prata e sua amante Marilena Villas-Bôas Pinto, ambos de alta periculosidade e responsáveis por uma extensa lista de atos terroristas. 
No “aparelho” do casal foram encontrados explosivos, munição e armas, além de dezenas de levantamentos de bancos, de supermercados, de diplomatas estrangeiros e de generais do Exército.
Destino perverso esse que compensou com uma reação de ódio e violência o gesto de bondade tão característica do major Martinez. Ele deixou viúva e quatro filhos, três meninas e um menino, a mais velha, à época, com onze anos de idade. Sua esposa, com uma pequena pensão, criou com sacrifícios aquelas crianças que, pelo ambiente familiar de que desfrutavam, eram, naturalmente, dóceis e afáveis. Com o apoio de familiares e amigos, suplantou a dor, os traumas decorrentes da morte violenta e inesperada e as dificuldades resultantes da ausência do chefe de família.
A família do major Martinez não pediu, nem vê razão em homenagens. Apenas quer guardar a lembrança do esposo dedicado e pai carinhoso que ele foi.
Profissional competente, dedicado e leal, atleta exemplar, amigo afável e educado, “Zazá”, como era carinhosamente chamado por seus amigos, será sempre lembrado com muito carinho por todos aqueles que com ele conviveram.

	78
	07/04/71
	Maria Alice Matos

Empregada doméstica – Rio de Janeiro
	Morta por terroristas quando do assalto a um depósito de material de construção.

	79
	15/04/71
	Henning Albert Boilensen
(Industrial – São Paulo)
	Quando da criação da Operação Bandeirante, o então comandante do II Exército, general Canavarro, reuniu-se com o governador do Estado de São Paulo, com várias autoridades federais, estaduais, municipais e com industriais paulistas para solicitar o apoio para um órgão que necessitava ser criado com rapidez, a fim de fazer frente ao crescente terrorismo que estava em curso no estado de São Paulo. Assim, vários industriais, entre eles Boilesen, se cotizaram para atender ao pedido daquela autoridade militar.

E, o que fizeram os terroristas para intimidar aqueles industriais? A pedido de Carlos Lamarca, escolheram três nomes para serem assassinados, como forma de intimidar os demais colaboradores. Estes eram: Henning A. Boilesen, Peri Igel e Sebastião Camargo (Camargo Correia) O escolhido foi o presidente da Ultragás, Henning Albert Boilesen, um dinamarquês, naturalizado brasileiro.

A partir da segunda quinzena de janeiro de 1971, iniciaram-se os levantamentos do industrial paulista, dos quais participaram: Devanir José de Carvalho, Dimas Antonio Casemiro, Gilberto Faria Lima e José Dan de Carvalho, pelo MRT; Carlos Eugênio Sarmento Coelho da Paz, pela ALN; Gregório Mendonça e  Laerte Dorneles Méliga (chefe de gabinete do então governador do RS, Olívio Dutra), pela VPR.

No dia 15 de abril de 1971 um Comando Revolucionário, integrado pelos terroristas Yuri Xavier Pereira, Joaquim Alencar Seixas, José Milton Barbosa, Dimas Antonio Casimiro e Antonio Sérgio de Matos, covardemente assassinou Boilesen. Quando o carro de Boilesen entrou na Alameda Casa Branca, dois carros dos terroristas emparelharam com o dele. Pela esquerda, Yuri, colocando um fuzil para fora da janela, disparou um tiro que foi raspar a cabeça de Boilesen. Este saiu do automóvel que dirigia e tentou correr em direção contrária aos carros. Foi inútil. José Milton descarregou sua metralhadora nas costas do industrial e Yuri desfechou-lhe mais três tiros de fuzil. Cambaleando, Boilesen arrastou-se por mais alguns metros e foi cair na sarjeta, junto de um Volkswagen.

Aproximando-se, Yuri disparou mais um tiro que lhe arrancou a maior parte da face esquerda. Joaquim Alencar Seixas e Gilberto Faria Lima jogaram os panfletos por cima do cadáver. No relatório escrito por Yuri, e apreendido pela polícia, aparecem as frases “durante a fuga trocávamos olhares de contentamento e satisfação. Mais uma vitória da Revolução Brasileira”.

Vários carros e casas foram atingidos por projéteis. Caídas, duas senhoras, uma atingida no ombro e outra ferida numa perna. Sobre o corpo de Boilesen, mutilado com dezenove tiros, os panfletos da ALN e do MRT, dirigidos “Ao Povo Brasileiro”, traziam a ameaça:

“Como ele, existem muitos outros e sabemos quem são. Todos terão o mesmo fim, não importa quanto tempo demore; o que importa é que eles sentirão o peso da JUSTIÇA REVOLUCIONÁRIA. Olho por olho, dente por dente”.

Este assassinato comoveu a opinião pública e teve ampla repercussão no Congresso Nacional e na Assembléia Legislativa de São Paulo. A respeito desse repulsivo ato terrorista é conveniente relembrar o que publicou a Folha de São Paulo, no dia 16/04/1971:

“Meios políticos e empresariais condenaram veementemente o brutal assassinato. A Assembléia Legislativa suspendeu seus trabalhos para render um preito de homenagem à memória do industrial assassinado por terroristas. Ao instalar os trabalhos da sessão, o presidente da Casa, deputado Jacob Pedro Carolo, disse que Boilesen foi vítima de terroristas covardes”.

 Para justificar este ato criminoso, os terroristas e seus simpatizantes passaram a difundir abomináveis e sórdidas mentiras. Entre outras acusações criminosas, afirmam que Boilesen era um agente da CIA, que freqüentava a OBAN (que depois passou a se chamar DOI)  e que nessas visitas assistia e participava do interrogatório dos presos, ocasião em que pessoalmente testava uma máquina de aplicar choques elétricos que ele mesmo inventara. Na realidade Boilesen nunca foi agente da CIA e muito menos assistiu interrogatórios de presos na OBAN e no DOI/CODI do IIEx. Boilesen esteve no DOI uma única vez, em fins de dezembro de 1970, quando foi cumprimentar o comandante deste órgão, pelo natal que se aproximava. Foi recebido no gabinete do comando do DOI e lá não permaneceu por mais de quinze minutos.

 A família do industrial assassinado deveria pensar em processar aqueles que através da mentira e da calúnia, deturpam os fatos e procuram manchar a honra e a dignidade de um homem com as qualidades de HENNING ALBERT BOILESEN.

	80
	10/05/71
	Manoel da Silva Neto
Soldado PM – SP
	Morto por terroristas durante assalto à Empresa de Transporte Tusa.

	81
	14/05/71
	Adilson Sampaio
Artesão – RJ 
	Morto por terroristas durante assalto às lojas Gaio Marti. 
Mesmo com tanto tempo já decorrido, alguma incorreção ainda pode cercar algum nome aqui lembrado. Assim, rogamos ser informados de eventual impropriedade.

	82
	09/06/71
	Antônio Lisboa Ceres de Oliveira

Civil - RJ
	Morto por terroristas durante assalto à boate Comodoro.

	83
	01/07/71
	Jaime Pereira da Silva

Civil - RJ
	Morto por terroristas, na varanda de sua residência, durante tiroteio entre terroristas e policiais.

Os mortos acima relacionados não dão nomes a logradouros públicos, nem seus parentes receberam indenizações mas os responsáveis diretos ou indiretos por suas mortes dão nome à escolas, ruas, estradas e suas famílias receberam vultosas indenizações, pagas com o nosso dinheiro.

	84
	02/09/71
	Gentil Procópio de Melo

Motorista de praça - PE
	A organização terrorista denominada Partido Comunista Revolucionário determinou que um carro fosse roubado para realizar um assalto. Cumprindo a ordem recebida, o terrorista José Mariano de Barros tomou um táxi em Madalena, Recife.

Ao chegar ao Hospital das Clínicas, quando fingia que ia pagar a corrida apareceram seus comparsas Manoel Lisboa de Moura e José Emilson Ribeiro da Silva, que se aproximaram do veículo, tendo José Emilson disparado dois tiros que mataram o motorista Gentil Procópio de Melo.

	85
	02/09/71
	Jayme Cardenio Dolce
Guarda de segurança - RJ
	Assassinado pelos terroristas Flávio Augusto Neves Leão Salles, Hélio Pereira Fortes, Antônio Carlos Nogueira Cabral, Aurora Maria do Nascimento Furtado, Sônia Hipólito e Isis Dias de Oliveira, durante assalto à Casa de Saúde Dr. Eiras.

	86
	02/09/71
	Silvâno Amâncio dos Santos

Guarda de segurança - RJ
	Assassinado pelos terroristas Flávio Augusto Neves Leão Salles, Hélio Pereira Fortes, Antônio Carlos Nogueira Cabral, Aurora Maria do Nascimento Furtado, Sônia Hipólito e Isis Dias de Oliveira, durante assalto à Casa de Saúde Dr. Eiras.

	87
	02/09/71
	Demerval Ferreira dos Santos

Guarda de segurança - RJ
	Assassinado pelos terroristas Flávio Augusto Neves Leão Salles, Hélio Pereira Fortes, Antônio Carlos Nogueira Cabral, Aurora Maria do Nascimento Furtado, Sônia Hipólito e Isis Dias de Oliveira, durante assalto à Casa de Saúde Dr. Eiras.

	88
	--/10/71
	Alberto da Silva Machado
Civil - RJ
	Morto por terroristas durante assalto à Fábrica de Móveis Vogal Ltda, da qual era um dos proprietários.

	89
	22/10/71
	José do Amaral
Sub-oficial da reserva da Marinha ? RJ
	Morto por terroristas da VAR PALMARES ( Vanguarda Armada Revolucionária Palmares) e do MR8 (Movimento Revolucionário 8 de Outubro) durante assalto a um carro transportador de valores da Transfort S/A. Foram feridos o motorista Sérgio da Silva Taranto e os guardas de segurança Emílio Pereira e Adilson Caetano da Silva.
Autores: James Allen Luz (Ciro), Carlos Alberto Salles (soldado), Paulo Cesar Botelho Massa, João Carlos da Costa.

	90
	01/11/71
	Nelson Martinez Ponce
Cabo PM - SP 
	Metralhado por Aylton Adalberto Mortati, durante um atentado praticado por cinco terroristas do MOLIPO (Movimento de Libertação Popular), contra um ônibus da Empresa de Transportes Urbano S/A, em Vila Brasilândia, São Paulo.

	91
	10/11/71
	João Campos
Cabo PM - SP
	Morto na estrada de Pindamonhangaba, ao interceptar um carro que conduzia terroristas armados.

	92
	22/11/71
	José Amaral Vilela
Guarda de segurança - RJ
	Neste dia os terroristas Sérgio Landulfo Furtado, Norma Sá Ferreira, Nelson Rodrigues Filho, Paulo Roberto Jabour, Thimothy William Watkin Ross e Paulo Costa Ribeiro Bastos assaltaram um carro-forte da firma TRANSPORT, na Estrada do Portela, em Madureira. O guarda José Amaral Vilela foi morto a rajadas de metralhadora e ficaram feridos os guardas Sérgio da Silva Taranto, Emílio Pereira e Adilson Caetano da Silva.

	93
	27/11/71
	Eduardo Timóteo Filho
Soldado PM - RJ
	Morto por terroristas, durante assalto contra as Lojas Caio Marti.

	94
	13/12/71
	Hélio Ferreira de Moura

Guarda de Segurança – RJ 
	Morto, por terroristas, durante assalto contra um carro transportador de valores da Brink’s, na Via Dutra.


	95
	18/01/72
	Tomaz Paulino de Almeida

Sargento PM - São Paulo / SP
	 Morto, a tiros de metralhadora, no bairro Cambuci, quando um grupo terrorista roubava o seu carro.

Autores do assassinato: João Carlos Cavalcante Reis, Lauriberto José Reyes e Márcio Beck Machado, todos integrantes do  Movimento de Libertação Nacional  (Molipo).

	96
	20/01/72  
	Sylas Bispo Feche

Cabo PM São Paulo - SP
	O cabo Sylas Bispo Feche, integrava uma Equipe de Busca e Apreensão do DOI/CODI/II Exército. Sua equipe executava     uma ronda, quando um carro VW, ocupado por duas pessoas, cruzou um sinal fechado quase atropelando uma senhora que atravessava a rua com uma criança no colo. A sua equipe saiu em perseguição ao carro suspeito, que foi interceptado. Ao tentar aproximar-se para pedir os documentos dos dois ocupantes do veículo, o cabo Feche foi, covardemente, metralhado por  eles. Foi travado um tiroteio entre a equipe e os dois terroristas que também morreram no local.
Os assassinos do cabo Feche, ambos membros da Ação Libertadora Nacional (ALN), são: Gelson Reicher "Marcos" que usava identidade falsa com o nome de Emiliano Sessa, era chefe de um Grupo Tático Armado (GTA) e já tinha praticado mais de vinte atos terroristas, inclusive o seqüestro de um médico.

Alex Paula Xavier Pereira "Miguel", que usava identidade falsa com o nome de João Maria de Freitas, fez curso de guerrilha em Cuba e praticou mais de quarenta atos terroristas, inclusive atentados a bomba na cidade do Rio de Janeiro.

	97
	25/01/72  
	Elzo Ito

Estudante - São Paulo - SP
	Aluno do Centro de Formação de Pilotos Militares, foi morto por terroristas quando roubavam seu carro. 

	98
	01/02/72 
	Iris do Amaral

Civil – Rio de Janeiro
	Morto durante um tiroteio entre terroristas da ALN e policiais. Ficaram feridos nesta ação os civis Marinho Floriano Sanches, Romeu Silva e Altamiro Sinzo.

Autores: Flávio Augusto Neves Leão Salles(“Rogério”, “Bibico”) e Antônio Carlos Cabral Nogueira(“Chico”, “Alfredo”), ambos da ALN.

	99
	05/02/72 
	David A. Cuthberg

Marinheiro inglês – Rio de Janeiro
	A respeito desse assassinato, sob o título “REPULSA”; o jornal “O Globo”, do Rio de Janeiro, publicou:

“Tinha dezenove anos o marinheiro inglês David  A. Cuthberg que, na madrugada de sábado, tomou um táxi com um companheiro para conhecer o Rio, nos seus aspectos mais alegres. Ele aqui chegara como amigo, a bordo da flotilha que nos visita para comemorar os 150 anos de Independência do Brasil. Uma rajada de metralhadora tirou-lhe a vida, no táxi que se encontrava. Não teve tempo para perceber o que ocorria e, se percebesse, com certeza não poderia compreender. Um terrorista, de dentro de outro carro, apontara friamente a metralhadora antes de desenhar nas suas costas o fatal risco de balas, para, logo em seguida, completar a infâmia, despejando sobre o corpo, ainda palpitante, panfletos em que se mencionava a palavra liberdade. Com esse crime repulsivo, o terror quis apenas alcançar repercussão fora de nossas fronteiras para suas atividades, procurando dar-lhe significação de atentado político contra jovem inocente, em troca da publicação da notícia num jornal inglês. O terrorismo cumpre, no Brasil, com crimes como esse, o destino inevitável dos movimentos a que faltam motivação real e consentimento de qualquer parcela da opinião pública: o de não ultrapassar os limites do simples banditismo, com que se exprime o alto grau de degeneração dessas reduzidas maltas de assassinos gratuitos”.

A ação criminosa, tachada como “justiçamento”, foi praticada pelos seguintes terroristas, integrantes de uma frente formada por três organizações comunistas:

Flávio Augusto Neves Leão Salles (“Rogério”, “Bibico”) – ALN, que fez os disparos com a metralhadora.

Antônio Carlos Nogueira Cabral (“Chico”, “Alfredo”) – ALN.

Aurora Maria Nascimento Furtado (“Márcia”, “Rita”) – ALN

Adair Gonçalves Reis (“Elber”, “Leônidas”, “Sorriso”) – ALN

Lígia Maria Salgado da Nóbrega (“Ana”, “Célia”, “Cecília”) – VAR PALMARES, que jogou dentro do táxi os panfletos que falavam em vingança contra os “Imperialistas Ingleses”.

Hélio Silva(“Anastácio”, “Nadinho”) – VAR-PALMARES

Carlos Alberto Salles (“Soldado”) – VAR-PALMARES.

Getúlio de Oliveira Cabral (“Gogó”, “Soares”, “Gustavo”) – PCBR.

	100
	15/02/72 
	Luzimar Machado de Oliveira

Soldado PM – Goiás
	O terrorista Arno Preiss encontrava-se na cidade de Paraiso do Norte, que estava incluída dentro de esquema de trabalho de campo do MOLIPO. Usava o nome falso de Patrick McBundy Comick. Arno tentou entrar com sua documentação falsa no baile carnavalesco do clube social da cidade. Sua documentação levantou suspeita nos policiais, que o convidaram a comparecer à delegacia local. Ao deixar o clube, julgando-se desmascarado, Arno sacou seu revólver e disparou à queima roupa contra os policiais, matando o PM Luzimar Machado de Oliveira e ferindo gravemente o outro PM que o conduzia, Gentil Ferreira Mano.Protegido pela escuridão, Arno homiziou-se num matagal, sendo entretanto localizado por populares que, indignados, auxiliavam a polícia. Arno travou, ainda, intenso tiroteio com seus perseguidores, antes de tombar sem vida. Com dificuldade, a polícia impediu a violação do corpo.

	101
	18/02/72
	Benedito Monteiro da Silva

Cabo PM – São Paulo
	Morto quando tentava evitar um assalto terrorista a uma agencia bancária em Santa Cruz do Rio Pardo.

	102
	27/02/72
	Napoleão Felipe Bertolane Biscaldi

Civil – São Paulo 
	Morto durante um tiroteio entre os terroristas Lauriberto José Reyes e José Ibsem Veroes com policiais, na rua Serra de Botucatu, no bairro Tatuapé. Nesta ação um policial foi ferido a tiros de metralhadoras por Lauriberto. Os dois terroristas morreram no local.

	103
	06/03/72
	Walter César Galleti 

Comerciante – São Paulo 
	Terroristas da ALN assaltaram a firma F. Monteiro S/A.

Após o assalto fecharam a loja, fizeram um discurso subversivo e assassinaram o gerente Walter César Galetti e feriram o subgerente Maurílio Ramalho e o despachante Rosalindo Fernandes.

	104
	12/03/72
	 Manoel dos Santos 

Guarda de Segurança – São Paulo
	Morto durante assalto terrorista à fábrica de bebidas Charel Ltda.

	105
	12/03/72 
	Aníbal Figueiredo de Albuquerque 

Coronel R1 do Exército – São Paulo
	Morto durante assalto à fábrica de bebidas Charel Ltda., da qual era um dos proprietários

	106
	08/05/72
	Odilo Cruz Rosa
Cabo do Exército – PA
	Morto na região do Araguaia, quando uma equipe comandada por um Tenente e composta ainda, por dois Sargentos e pelo Cabo Rosa, foram emboscados por terroristas comandados por Oswaldo Araújo Costa “Oswaldão”, na região de Grota Seca, no Vale da Gameleira. 

Neste tiroteio foi morto o Cabo Rosa e feridos o Tenente e um Sargento.

Julgando que o Cabo Rosa estivesse desgarrado da equipe, o Tenente e os dois Sargentos retiraram-se para Xambioá, a procura de atendimento médico. Lá souberam, através de um mateiro, que o Cabo Rosa tinha sido morto e que “Oswaldão” dissera aos habitantes da região que permaneceria mantendo guarda ao corpo do Cabo, até que ele apodrecesse, e que o Exército não teria coragem para resgatá-lo.Foi formada uma patrulha com a missão de localizar e resgatar o corpo do Cabo Rosa.

A patrulha cumpriu sua missão, sem ser molestada pelos guerrilheiros comandados por “Oswaldão”.

	107
	02/06/72
	Rosendo

Sargento PM - SP
	Morto ao interceptar 04 terroristas que assaltaram um bar e um carro da Distribuidora de Cigarros Oeste LTDA. 

	108
	29/06/72
	João Pereira

Mateiro-região do Araguaia - PA)
	"Justiçado exemplarmente" pelo PC do B, por ter servido de guia para as forças legais que combatiam os guerrilheiros.

A respeito, Ângelo Arroyo declarou em seu relatório:

"A morte desse bate-pau causou pânico entre os demais da zona".

	109
	09/09/72
	Mário Domingos Panzarielo

Detetive Polícia Civil - RJ 
	Morto ao tentar prender um terrorista da ALN.

	110
	23/09/72
	Mário Abraim da Silva

Segundo Sargento do Exército - PA
	Pertencia ao 2º Batalhão de Infantaria de Selva, com sede em Belém. Sua Companhia foi deslocada para combater a guerrilha na região do Araguaia. Morto em combate, durante um ataque guerrilheiro no lugarejo de Pavão, base do 2º Batalhão de Selva.

	111
	27/09/72
	Sílvio Nunes Alves

Bancário - RJ
	Assassinado em assalto ao Banco Novo Mundo, na Penha, pelas organizações terroristas PCBR – ALN – VPR – Var Palmares e MR8. Autor do assassinado: José Selton Ribeiro.

	112
	??/09/72
	Osmar

Posseiro - PA
	“Justiçado” na região do Araguaia pelos guerrilheiros por ter permitido que uma tropa de pára-quedistas acampasse em suas terras.

	113
	01/10/72
	Luiz Honório Correia

Civil - RJ
	Morto por terroristas quando do assalto a Empresa de Ônibus Barão de Mauá

	114
	06/10/72
	Severino Fernandes da Silva
 Civil - PE
	Morto por terroristas durante agitação no meio rural.

	115
	06/10/72
	José Inocêncio Barreto
Civil - PE
	Morto por terroristas durante agitação no meio rural.

	116
	21/02/73 
	Manoel Henrique de Oliveira

Comerciante – São Paulo 
	No dia 14 de junho de 1972, as equipes do DOI de São Paulo, como já faziam há vários dias, estavam seguindo quatro terroristas da ALN que resolveram almoçar no restaurante Varela, no bairro da Mooca. Quando eles saíram do restaurante, receberam voz de prisão e reagindo desencadearam tiroteio com os policiais. Ao final, três terroristas estavam mortos e um conseguiu fugir. Erroneamente, a ALN atribuiu a morte de seus três companheiros à delação de um dos proprietários do restaurante e decidiu justiçá-lo. O comando “Aurora Maria do Nascimento Furtado” constituído por Arnaldo Cardoso Rocha, Francisco  Emanuel Penteado, Francisco Seiko Okama e Ronaldo Mouth Queiroz, foi encarregado da missão e assassinou no dia 21 de fevereiro o comerciante Manoel Henrique de Oliveira, que foi metralhado sem que pudesse esboçar um gesto de defesa. Seu corpo foi coberto por panfletos da ALN, impressos no Centro de Orientação Estudantil da USP, por  interveniência do militante Paulo Frateschi. Manoel Henrique deixou além de sua esposa, duas crianças pequenas, desamparadas, que aguardam uma indenização do governo.

	117
	22/02/73 
	Pedro Américo Mota Garcia

Civil – Rio de Janeiro)
	Por vingança foi “justiçado” por terroristas por haver impedido um assalto contra uma agência da Caixa Econômica Federal.

	118
	25/02/73 
	Octávio Gonçalves Moreira Júnior

Delegado de polícia – São Paulo
	Com a tentativa de intimidar os integrantes dos órgãos de repressão, um “Tribunal Popular Revolucionário” decidiu “justiçar” um membro do DOI/CODI/II Exército.

O escolhido foi o delegado de polícia, Dr. Octávio Gonçalves Moreira Júnior que viajava, No dia 23/02/73, o Dr. Octávio viajou de São Paulo para o Rio de Janeiro e Bete avisou o comando terrorista da chegada do delegado. Ficou decidido que iriam executá-lo no dia seguinte.

No dia 24, o Dr. Octávio foi à praia em Copacabana, e depois almoçou com um amigo. Quando voltava do almoço, Bete fez o reconhecimento visual do delegado e o apontou para os seus assassinos que se encontravam num automóvel estacionado na esquina da Avenida Atlântica com a rua República do Peru.

 O Dr. Octávio morreu instantaneamente. 

O comando terrorista seguiu à risca o ensinamento do manual de Carlos Marighela que afirma: “guerrilheiros não matam por raiva, nem por impulso, pressa ou improvisação. Matam com naturalidade. Não interessa o cadáver, mas seu impacto sobre o público”.

Leia mais em Recordando a História /Justiçamentos
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	12/03/73 
	Pedro Mineiro

Capataz da Fazenda Capingo – Para
	"Justiçado" por terroristas na Guerrilha do Araguaia. 
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	Francisco Valdir de Paula

Soldado do Exército-região do Araguaia - PA
	Instalado numa posse de terra, no município de Xambioá, fazendo parte de uma rede de informações montada na área de guerrilha, foi identificado pelos terroristas e assassinado. Seu corpo nunca foi encontrado.

Mesmo com tanto tempo já decorrido, alguma incorreção ainda pode cercar algum nome aqui lembrado. Assim, rogamos ser informados de eventual impropriedade. 
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	10/04/74 
	Geraldo José Nogueira

Soldado PM – São Paulo
	Morto quando da captura de terroristas. Mesmo com tanto tempo já decorrido, alguma incorreção ainda pode cercar algum nome aqui lembrado. Assim, rogamos ser informados de eventual impropriedade.


O que podemos constatar é que antes de se instituir o famoso AI 5 o Brasil começou a sofrer atos terroristas, iguais ao que vemos pela palestina, África e Oriente Médio. Diante desses acontecimentos o governo percebeu que estava sem força para combater os terroristas, o que fazer?
A solução foi a instituição de AI 5 para que as Forças Armadas e Polícia pudessem agir, pois as leis em estado normal não dão essa condição.
Essa falácia de dizer que a população não tinha liberdade é a maior das mentiras, e é simples confirmar, basta fazer uma pesquisa junto as pessoas que viveram àquela época, por exemplo, o maior jornal de críticas era o pasquim que circulava normalmente, a humorista mais irreverente ainda é o Juca Chaves que também fazia seus shows, o que havia era censura para que informações indevidas fossem divulgadas sem critério, como vemos hoje.
Costa e Silva afastou-se do cargo em 31 de agosto de 1969 por problemas de saúde, trombose cerebral.. As Forças Armadas impediram, ainda não seria momento para correr risco de um governante que poderia decontinuar os objetivos, a posse do vice-presidente, Pedro Aleixo, constituindo uma junta governativa provisória.

1.3. Junta governativa provisória, no período de 31 de agosto de 1969 a 30 de outubro de 1969.
1.4. O governo do General Garrastazu Médice, foi no período de 30 de outubro de 1969 a 15 de março de 1974
1.4.1. Para a sua posse solicitou a reabertura do Congresso.

1.4.2. Seu governo foi chamado de “anos de Chumbo”, por agir de forma bem agressiva contra os terroristas. Quem denominou anos de chumbo forma esses terroristas e seu simpatizantes que com o poder da mídia divulgaram o mais possível.

1.4.3. “Brasil, ame-o ou deixe-o”, propaganda que dizia ao que não queriam viver numa república democrática que fossem embora. Não vivíamos ainda uma plena democracia, principalmente pela existência do AI 5, mas cumpre-se mencionar que não existia democracia para os inimigos da pátria.

1.4.4. Vivemos o “Milagre Brasileiro”, devido ao forte crescimento da economia. E baixa inflação.
1.4.5. Construção da Transamazônica.

1.4.6. Incentivos fiscais a indústria a agricultura.
1.4.7. Inauguração de 15 hidrelétricas, entre elas, Solteira e Urubupungá, gerando 15,8 milhões de kw;
1.4.8. Construção da Hidroelétrica de Itaipu, observe-se que até pouco tempo chamavam de obras faraônicas, daí a pergunta: O que seria do Brasil sem essas obras.

1.4.9. Plano de Integração Nacional – PIN, que permitiu a construção da rodovia Santarém-Guiabá, Perimetral Norte e Ponte Rio Niterói.
1.4.10. Construção da ponte fluvial de Santarém;
1.4.11. Criação do Plano de Integração Social (PIS),
1.4.12. Criação do Provale (Programa para o Vale do São Francisco);
1.4.13. Criação do Prodoeste (Programa para o Pantanal Matogrossense);
1.4.14. Implementação do Projeto Rondon (Integração da Amazônia à Unidade Nacional, relançado agora, como novidade, pelo governo Lula);
1.4.15. Criação do Proterra (programa de redistribuição de terras e de estímulo à agroindústria do Norte e do Nordeste);
1.4.16. Aceleramento das obras dos metrôs do Rio e de São Paulo;
1.4.17. Asfaltamento da Belém-Brasília e da Belém-São Luis;
1.4.18. Finalização das obras da BR-101, que corta o Brasil de Norte a Sul;
1.4.19. Aumento, em sete vezes, o número de universitários (de 60.000 para 450.000), na gestão do ministro da Educação, Jarbas Passarinho; e - Implementação do Mobral (Alfabetização de adultos, com a diminuição significativa do número de analfabetos), também na gestão do ministro Jarbas Passarinho.
1.4.20. Criação do Funatel
1.4.21. Instituição do Programa de Telecomunicações e criação da Empresa Brasileira de Telecomunicações - Embratel;
1.4.22. Criação do Programa de Assistência Rural (PRORURAL) ligado ao FUNRURAL, que previa benefícios de aposentadoria e o aumento dos serviços de saúde.

1.4.23. Campanha de alfabetização de adultos pelo Mobral.

1.4.24. Projeto Rondon.

1.4.25. No campo político, o governo Médici se destacou pela eliminação das guerrilhas comunistas rurais e urbanas apoiadas por Cuba e que visavam implantar um regime comunista no Brasil. O combate ao terrorismo ficou a cargo do ministro do Exército Orlando Geisel.
1.4.26. Comemoração do Sequicentenário da Independência.
1.4.27. Traslado dos restos mortais de D. Pedro I para São Paulo.
1.4.28. Em 1973 iniciou a funcionar a TV a cores.

1.4.29. Ao término do mandato retirou-se da vida pública e declarou ser contrário à anistia.

1.5. O governo do General Ernesto Geisel ocorreu no período de 15 de março de 1974 a 15 de março de 1979.
Seu governo teve como um dos principais objetivos, continuar a abertura política.

1.5.1. Reatamento de relações diplomáticas com a China. 

1.5.2. Fez que o Brasil fosse o primeiro país do mundo a reconhecer a independência de Angola. 

1.5.3.  PND II - Geisel, surpreendentemente, ao invés de utilizar-se de uma política recessiva de maior contenção, se propôs a investir no crescimento econômico. O Brasil permaneceu, assim, com grande endividamento externo, mas direcionando os investimentos na indústria, para projetos que substituíssem importações. A meta era alcançar um crescimento industrial de 12% ao ano até 1979. Para isso desenvolveu o II Plano Nacional de Desenvolvimento (PND), que visava a criar bases para a indústria (procurando reduzir a dependência em relação a fontes externas).
1.5.4. Com o objetivo de ampliar as fontes alternativas de energia para fazer frente à Crise do Petróleo, os investimentos se estenderam para o setor energético: iniciou-se um programa visando à implantação de um combustível alternativo à gasolina, o álcool. Surgiu então o Proálcool (Programa Nacional do Álcool), ao mesmo tempo que desencadeou um campanha de racionamento de combustíveis. Acompanhando isso, criou-se o Procarvão (Programa Nacional de Carvão), visando à substituição do óleo combustível.
1.5.5. Foi aprovado em 1975 o Programa Nuclear Brasileiro, uma aliança com os alemães que previa a instalação de uma usina de enriquecimento de urânio, além de centrais Termonucleares.
1.5.6. O programa, firmado com a Alemanha Ocidental, fez com que os Estados Unidos ameaçassem cortar o crédito pretendido pelo governo brasileiro, no valor de 50 milhões de dólares para fins militares. Geisel, não aceitando tal ameaça, adiantou-se, rompendo o acordo militar com os Estados Unidos. Houve também a preocupação com o aproveitamento do potencial hidráulico. Foram construídas as usinas de Tucuruí, no rio Tocantins, e de Itaipu, no rio Paraná, a maior usina hidroelétrica do mundo.
1.5.7. Em 20 de Janeiro de 1976, o General da linha dura Eduardo d'Ávila Mello foi afastado do comando do 2º Exército e substituído pelo General Dilermando Gomes Monteiro. A medida foi tomada em conseqüência das mortes do jornalista Wladimir Herzog, em 25 de outubro de 1975, e do operário Manuel Fiel Filho, em 17 de janeiro de 1976, no interior do DOI- Codi, órgão de repressão vinculado ao Exército. Quando de suas mortes, a nota do governo alegava que eles haviam se suicidado. Em 12 de outubro de 1977 foi também exonerado o ministro do Exército, o General Sílvio Frota, também da linha dura, por sua oposição à liberalização do regime. Geisel desmanchou, com isso, as articulações do ex-ministro para concorrer à presidência.
1.5.8. Abertura política do Brasil, sobre a qual Geisel afirmou que a redemocratização do Brasil seria um processo "lento, gradual e seguro". 
1.5.9. Em política externa procurou ampliar a presença brasileira na África e na Europa, evitando o alinhamento incondicional à política dos Estados Unidos. 

1.5.10. Pacote de Abril - Prevendo uma vitória da oposição nas eleições de 1978, Geisel fechou o Congresso por duas semanas e decretou em abril de 77 o "Pacote de Abril", que alterava as regras eleitorais: as bancadas estaduais da Câmara não podiam ter mais do que 55 deputados ou menos que seis. Com isso, os estados do Norte e do Nordeste, menos populosos, porém mais controlados pela Arena, garantiriam uma boa representação no Congresso, contrabalançando as bancadas do Sul e Sudeste, onde a oposição era mais expressiva, e o número de eleitores era muito superior.
1.5.11. Revogou o AI-5, e preparou o governo seguinte João Figueiredo para realizar a anistia política e a volta dos exilados.
1.6. O Governo do General Figueiredo foi no período de 15 de março de 1979 a 15 de março de 1985.
Esse governo teve com objetivo principal garantir a transição do regime de exceção para a democracia sem os atos de exceção.

Vemos na mídia que a anistia foi obtida pela oposição, podemos verificar pelos fatos históricos acima que havia uma preparação para essa passagem e que se não fossem as ações terroristas já teria ocorrido.

1.7. Concedeu anistia ampla geral e irrestrita aos políticos cassados com base em atos instituicionais, e voltaram ao Brasil os exilados do regime militar.
1.8. 1982, realizaram-se as primeiras eleições diretas para governador de estado.
1.9. Sua gestão ficou inicialmente marcada pela grave crise econômica que assolou o Brasil e o mundo, com as altas taxas de juros internacionais, pelo segundo choque do petróleo em 1979, altos índices recessivos e inflacionários e com a dívida externa crescente no Brasil, além de um aumento na instabilidade social.
1.10. No entanto, em seu último ano de governo o país havia conseguido sair da recessão e o produto interno bruto (PIB) atingido um crescimento superior a 7%. As contas externas também encontraram relativo equilibrio ao final de seu governo, com uma explosão das exportações e aumento da independência nacional do mercado externo, especialmente na área do petróleo.
1.11. A agricultura, foi realmente modernizada, e o programa é grande responsável pelo Brasil, atualmente, ser um dos maiores e melhores exportadores agrícolas do mundo. O preço dos alimentos como feijão, arroz etc, (alimentos básicos) baixou considerávelmente, antes muito caros para a população mais humilde.
1.12. Também foi dono do maior programa de habitação da história do Brasil, construindo quase 3 milhões de casas populares.
1.13. Anistia aos punidos pelo AI-5 e perdão aos crimes de abuso de poder, tortura e assassinato cometidos por órgãos de segurança.

1.14. Extinção do bipartidarismo, o que dividiu a oposição entre os novos partidos criados e manteve a união dos arenistas, agora no PDS, que garantiram dessa forma a presidência da Câmara.

1.15. Garantiu o processo de abertura política, iniciado por Geisel, que resultou no fim do regime militar.

1.16. Estabeleceu o reajuste semestral do salário.

1.17. No seu governo foi criado o programa Grande Carajás, projeto de exploração mineral, implantado entre 1980 e 1986, daquela que é considerada a mais rica área mineral do planeta. Estende-se por 900 mil km², numa área que abrange o Maranhão, parte do Tocantins e do Pará e que corresponde a um décimo do território brasileiro. Foi criado pela empresa brasileira Companhia Vale do Rio Doce.
2. Informações diversas, pertinente à contra revolução e aos governos militares.
2.1. Em entrevista ao jornal O Globo, de 23/09/2001, o professor de História Contemporânea, da Universidade Federal Fluminense, Daniel Aarão Reis, um dos 40 militantes banidos para a Argélia, em troca do embaixador da Alemanha, afirmou:

"As ações armadas da esquerda brasileira não devem ser mitificadas. Nem para um lado nem para o outro. Eu não compartilho da lenda de que no final dos anos 60 e no início dos 70 (inclusive eu) fomos o braço armado de uma resistência democrática. Acho isso um mito surgido durante a campanha da anisitia. Ao longo do processo de radicalização iniciado em 1961, o projeto das organizações de esquerda que defendiam a luta armada era revolucionário e ditatorial. Pretendia-se implantar uma ditadura revolucionária. Não existe um só documento dessas organizações em que elas se apresentassem como instrumento da resistência democrática".
“As esquerdas radicais se lançaram na luta contra a ditadura, não porque a gente queria uma democracia, mas para instaurar o socialismo no País, por meio de uma ditadura revolucionária, como existia na China e em Cuba. Mas, evidentemente, elas falavam em resistência, palavra muito mais simpática, mobilizadora, aglutinadora. Isso é um ensinamento que vem dos clássicos sobre a guerra”.(sic)
2.2. Questionamento do jornalista Paulo Martins da Gazeta do Paraná.

*DITADURA MILITAR????*

*( Jornalista PAULO MARTINS - GAZETA DO PARANA)*

*Está aí uma ditadura pior do que aquela que hoje insistem em apelidar de 'ditadura militar'. Como nos dias de hoje, naquele período fui também um crítico.

*Não lembro de ter sido perseguido, como insistem em afirmar que era o hábito da época aqueles que, por falta de argumento para uma retórica razoável, apelam sem disfarces para o desvirtuado e corrosivo 'ouvi dizer'.

*Que ditadura era aquela que me permitia votar ? Que nunca me proibiu de tomar uma cervejinha num desses bares da vida após as vinte e três horas? Ou num restaurante de beira de estrada ? *

*Que ditadura era aquela que (eu não fumo) nunca proibiu quem quer que seja de fumar

*Que ditadura era aquela que nunca usou cartão corporativo para as primeiras damas colocarem até botox no rosto ou para outros roubarem milhões de reais do povo brasileiro ?** *

*Vi, sim, perseguições, porém contra elementos de alta periculosidade à época, como o eram os Zés Dirceus, Zé Genoino, Dilma Roussef - a Estela - Marco Aurélio Garcia, Diógenes, o assassino do Capitão Schandler, como os que colocaram bombas em lugares públicos, como aquela no aeroporto de Guararapes, cujo resultado foi a morte de gente inocente, ações de subversivos que desejavam implantar no Brasil um regime comunista, e para tal seguiam planos de formar nas selvas o que hoje, na Colômbia, chamam de FARCs. *

*Que ditadura era aquela que permitia que a oposição combatesse o governo, como ocorria com deputados como Ulisses Guimarães, apenas para se citar um nome? *

*Que ditadura era aquela que jamais sequer pensou em proibir a população de usar armas para se defender, como hoje criminosamente pretendem? *

*Que ditadura era aquela que em nome da democracia, jamais admitiu invasão de propriedades e jamais sustentou bandidos com cestas básicas em acampamentos e jamais impediu a policia de agir, como a ditadura de hoje? *

*Que ditadura engraçada aquela que chegou a criar até partido de oposição! *

*Curiosa essa democracia de agora, em comparação ao que chamam de 'ditadura militar', 'democracia que permite que ladrões do dinheiro público continuem ocupando cadeiras no parlamento e cargos no governo e tolera até mesmo um presidente alegar que 'não sabia', para fugir de sua responsabilidade para com a causa pública. *

*Que ditadura militar era aquela que jamais deu dinheiro de mão beijada para governantes comunistas, amigos de presidente, como ocorre com a ditadura de hoje e, contra a qual não nos permitem sequer contestação? *

*Que ditadura era aquela que jamais proibiu a revelação das fuças de bandidos em foto e TV como ocorre na 'democracia' de hoje, numa gritante e vergonhosa proteção do meliante, agressor da sociedade? *

*Escuta telefônica, eis mais uma ação da 'democracia' de hoje e proibida à época 'daquela ditadura militar'.

*Ah...é verdade...**Aquela ditadura proibia casamento de homem com homem, sexo explícito na TV alcançando crianças, proibia a pouca vergonha e não dava folga para corruptos que eram cassados quando prevaricavam, sem permitir que a sociedade fosse punida com a permanência no palco da corrupção dos delinqüentes, que hoje fazem CPIs para tapearam a sociedade e se escalam às mesmas como raposas cuidando do galinheiro.

*Caetano Veloso está quieto em relação a essa ditadura que hoje aí está. Apostasia de 'seu ideal'? À época lançou a música 'É proibido proibir'. Hoje se cala. O que ajudou a promover, junto com Chico Buarque, Gilberto Gil e outros, está no poder.

*Que pelo menos altere o nome da música para os dias de hoje para: 'É permitido proibir'. E que vá se catar. (sic)
2.3. TRECHOS DOS JORNAIS DA ÉPOCA, antes da contra revolução de 1964

"O ex-governador gaúcho pregou a necessidade de uma saída pacífica para "este impasse a que chegamos", sugerindo "uma Constituinte para a eleição de um Congresso popular, um Congresso onde se encontrem trabalhadores e camponeses, onde se encontrem muitos sargentos e oficiais nacionalistas”.

Em Brasília, os líderes oposicionistas Bilac Pinto e Pedro Aleixo consideraram subversivas e violadoras da lei as palavras do Sr. Leonel Brizola, estranhando que os Ministros militares, presentes ao palanque da Praça Cristiano Otôni não o houvessem preso em flagrante. O Sr. João Goulart considerou "bom" o discurso do ex-governador gaúcho. (...)" Jornal do Brasil, 14 de março de 1964.

"Pois não pode mais ter amparo legal quem no exercício da Presidência da República, violando o Código Penal Militar, comparece a uma reunião de sargentos para pronunciar discurso altamente demagógico e de incitamento à divisão das Forças Armadas. (...)"- Jornal do Brasil, 31 de março de 1964.

"Agora se decidirá se nós conseguiremos superar a terrível crise provocada pela inflação, pelos desajustes sociais, pelo descalabro econômico-financeiro, sem perda de nossas instituições livres, ou se, contrário, uma ditadura esquerdista se apossará do País, graças, principalmente, ao enfraquecimento e progressivo desaparecimento das Forças Armadas. {...)" O Globo, 31 de março de 1964.

"Quem chegasse às 8h30m da noite de ontem ao Edifício do Jornal e da Rádio Jornal do Brasil não poderia entrar pois encontraria na porta, metralhadora em punho, um fuzileiro naval. E se olhasse pela parede de vidro dos estúdios da Rádio teria a impressão de assistir a um filme de gangsters: quatro outros fuzileiros, comandados pelo Tenente Arinos, moviam-se como gorilas pelo estúdio, seus movimentos tolhidos pelas metralhadoras que ameaçavam microfones, painéis de instrumentos e os funcionários, estupefatos com aquela irrupção de selvajaria tecnológica em plena Avenida Rio Branco.

Era o Brasil regredindo ao estado de republiqueta latino-americana. “Os fuzileiros navais, ao chegarem, dispararam dois tiros para o ar diante do prédio e entraram de metralhadoras em punho, pistolas na cinta, até o 5o andar"

"Quem estimula a indisciplina de marujos e fuzileiros e depois os transforma em bandidos e em seguida em pobres diabos pilhados em flagrante?”
A partir de 13 de março o Sr. João Goulart tem injuriado muitos, em muito pouco tempo. Agora, ao que tudo indica, já lhe resta muito pouco tempo para injuriar quem quer que seja." Jornal do Brasil, 1 de abril de 1964.

"Queremos que o Sr. João Goulart devolva ao Congresso, devolva ao povo o mandato que êle não soube honrar”.(sic)
2.4. TRECHOS DOS JORNAIS DA ÉPOCA, depois da contra revolução de 1964

"Salvos da comunização que celeremente se preparava, os brasileiros devem agradecer aos bravos militares, que os protegeram de seus inimigos. Devemos felicitar-nos porque as Forças Armadas, fiéis ao dispositivo constitucional que as obriga a defender a Pátria e a garantir os poderes constitucionais, a lei e a ordem, não confundiram a sua relevante missão com a servil obediência ao Chefe de apenas um daqueles poderes, o Executivo.(...)" O Globo, 2 de abril de 1964 

"Dezenas de automóveis trafegaram pelo centro da cidade, tocando suas businas, em sinal de alegria pela vitória da democracia em todo o País. As estações de rádio e televisão, que estavam sob censura, iniciaram suas transmissões normais, pouco depois das 17 horas. Os contingentes de fuzileiros navais que ocupavam as redações de alguns jornais foram recolhidos aos quartéis.”
3. Os erros não assinalados
Vou enumerar os erros, que em minha opinião, facilitaram a propaganda contra as Forças Armadas, sendo rotuladas de gorilas, truculentos e ditadores:

3.1. O serviço de informações extrapolou as suas atividades e se mantiveram até como fiscais e donos da verdade.

3.2. Não ter sido entregue o poder imediatamente após o governo do General. Costa e Silva, o grande responsável foram os atos terrorista que justificaram a permanência do governo militar.
3.3. Não divulgar a forma de combate que estava sendo realizado e como eram as ações dos terroristas.
3.4. Após qualquer confronto divulgar a relação de mortos e feridos.

3.5. O serviço de informações não deveria ter entrado nas faculdades e meios de comunicações como fiscais. As mesmas ações poderiam ter sido feitas por militares que participassem dessas instituições como professores, alunos, jornalistas, pois dessa forma seriam recebidos como partícipes e da forma que foi realizado já chegaram como inimigos. Essas instituições detêm formadores de opiniões, que o fizeram e continuam fazendo, pois aqueles formaram professores formadores de opinião.
3.6. Não divulgar, mesmo atualmente a relação dos guerrilheiros e quais foram suas ações.

4. Preparação e treinamento de guerrilheiros para a luta armada para fazer com que o Brasil se tornasse uma Cuba ou China.
4.1. Apoio de Fidel Castro o ditador de Cuba

1º Apoio:
Desde 1959, Fidel procurou contato para apoio a captura do Brasil como o bloco comunista, iniciou com os movimentos camponeses que tinham como slogan; “Reforma Agrária na lei ou na marra”.

Basicamente o apoio era materializado em dinheiro, armas e treinamento militar em guerrilha, também houve a compra de fazendas em Pernambuco, Bahia, Goiás e Acre para montar centros de treinamentos.
No governo de João Goulart Cuba apoiou as Ligas Campesinas, movimento rural chefiadas por Francisco Julião.

2º Apoio

A partir de 1964, com a ação contra revolucionária o financiamento foi para a resistência do Sr.Leonel Brizola que havia fugido para o Uruguai, os seguidores de Brizola eram Sargento e Marinheiro que foram expulsos de suas corporação.
Continua a ajuda no período de 1966 a 1973:
· No norte de Goiás.

· Na serra do Caparão em Minas Gerais, divisa com Espírito Santo.
Cuba treinou militantes terroristas, tendo como protagonista o Sr. Leonel Brizola, que seguiam numa luta armada:

· Aliança Libertadora Nacional (ALN), de Mariguela.
· Vanguarda Popular Revolucionária (VPR);

· Movimento Revolucionário 8 de outubro (MR-8).
4.2. Identificação de terrorista
O Exército Brasileiro identificou e distribuiu fotos de 219 terroristas que receberam treinamento em Cuba e que seriam perigosos.

Num período de 13 anos (1961 a 1974) houve treinamento de terrorista em Cuba e na China, em menor número aproximadamente 50.

5. Texto extraído do site www.midiasemmascara.org
No período de agosto de 1961 - quando o presidente Jânio Quadros renunciou - a 31 de março de 1964, foi colocada em xeque, no Brasil, a chamada ordem constitucional burguesa, segundo o jargão das esquerdas.

No governo de João Goulart já existiam organizações e grupos voltados para a utilização de formas de luta “mais avançadas”:

- As Ligas Camponesas de Francisco Julião - mais tarde, em 21 de abril de 1962, efemeramente denominadas de Movimento Revolucionário Tiradentes -, são o exemplo mais nítido. Já em 1961, diversos integrantes das Ligas foram mandados a Cuba para receber treinamento militar, tão logo Francisco Julião regressou de uma viagem àquele país. Ainda mais remotamente, deve-se recordar que, em 1957, quando como deputado federal efetuou uma viagem à União Soviética, Julião solicitou a autoridades militares daquele país o fornecimento de armas, para equipar as Ligas e “fazer a revolução no Brasil” (declarações de Oleg Ignatiev, jornalista da Agência Tass, publicadas pela imprensa em agosto de 1996);

- A POLOP, Política Operária, uma organização constituída em 1961, agrupando elementos de várias tendências alternativas ao PCB, que destacou-se pelo seu intenso trabalho de doutrinação e formação de quadros. Em maio de 1964, decorridos menos de dois meses da Revolução de Março, adiantou-se aos acontecimentos que viriam marcar a dinâmica das esquerdas por quase uma década, tornando público um documento que definiu a guerrilha e a luta armada como “o caminho a seguir”;
- O PC do B, constituído em 1962, a partir de uma cisão no PCB, que logo após 1964 mandou um grupo de militantes receber treinamento militar na Academia Militar de Pequim. Esses militantes constituíram o núcleo da Guerrilha do Araguaia.

- A Ação Popular, também constituída em 1962, que exercia domínio indiscutível sobre a UNE. Também a AP, logo após a Revolução, mandou um grupo de militantes receber treinamento político-ideológico em Pequim. Esse grupo, no regresso ao Brasil, transformou a AP numa organização marxista-leninista-maoísta (livro “No Fio da Navalha”, editora Revan, 1996; um depoimento de Herbert José de Souza - “Betinho” -, então coordenador nacional da Ação Popular, a um grupo de jornalistas);

- o Partido Operário Revolucionário Trotskista-Posadista, constituído na década de 50; 

- os famosos “Grupo dos Onze”, uma inspiração de Leonel Brizola, então deputado federal, em 1963. Nesse ano, Brizola ofereceu a coordenação nacional do Grupo dos Onze a Herbert José de Souza, então assessor do ministro da Educação (livro “No Fio da Navalha”). 

O projeto de luta armada foi anterior a 1964, repetimos. Isso é reconhecido por aquela esquerda onde há seriedade e um pouco de vida inteligente, como o ex-guerrilheiro urbano Daniel Aarão Reis Filho “Antes da radicalização da ditadura, em 1968, e antes mesmo da sua própria instauração, em 1964, estava no ar um projeto revolucionário ofensivo. Os dissidentes se estilhaçariam em torno de encaminhamentos concretos, formando uma miríade de organizações e grupos, mas havia acordo quanto ao nó da questão: chegara a hora do assalto. Neste quadro, os revolucionários não resistem, atacam. Alegaram, em seu favor, que os autênticos revolucionários não pedem licença para fazer a revolução (...). Aprisionados por seus mitos, que não autorizavam recuos, insensíveis aos humores e pendores de um povo que autoritariamente julgavam representar, empolgados por um apocalipse que não existia senão em suas mentes, jogaram-se numa revolução que não vinha, que, afinal, não veio, e que não viria mesmo” (artigo “Este Imprevisível Passado”, na revista “Teoria e Debate” nº 32, julho/agosto/setembro de 1996, editada pelo Partido dos Trabalhadores). 

Nesse contexto, foi rápida a conversão das bases radicalizadas do Partido Comunista Brasileiro - “que estava no governo mas ainda não detinha o poder”, como disse Luiz Carlos Prestes em entrevista, em Recife, em fevereiro de 1964 - à tática da luta armada.

Cerca de 700 militantes do Partido Comunista Brasileiro, desde a década de 50 até o desmantelamento do socialismo real, receberam treinamento político-ideológico no Instituto de Marxismo-Leninismo, na União Soviética e em outros países do Leste-Europeu, e cerca de 300, dos grupos voltados para a luta armada, treinamento militar em Cuba e na China.

Entretanto, com exceção do “Projeto Araguaia” - do Partido Comunista do Brasil, na época seguidor dos ensinamentos do livrinho vermelho de Mao-Tsetung -, cuja implantação teve início tão logo essa facção desprendeu-se do PCB, em 1962, nenhum grupo de esquerda chegou a reunir, jamais, as condições mínimas de infra-estrutura para a instalação daquilo que o cientista social francês Regis Debray, companheiro de Che Guevara nas selvas da Bolívia, definiu como “foco guerrilheiro”, em seu livro “Revolução na Revolução”.
Os seqüestros de diplomatas estrangeiros e de aviões comerciais, os assassinatos, inclusive de companheiros, a título de “justiçamentos”, a avidez com que eram praticados os roubos de armas, de agências bancárias, de residências e, até mesmo, já no descenso, a trocadores de ônibus, para financiar a instalação do “Foco” e como propaganda armada para “estimular as massas” - com a participação, diga-se de passagem, de pessoas que integram o partido do atual governo -, foram transformados em tática militar e viriam a consumir os principais quadros e dirigentes dessas organizações, levando ao seu total desmantelamento no início dos anos 70.

Igualmente não é verdadeira uma outra tese: a de que a luta armada foi deflagrada após a radicalização, pelo governo, do processo revolucionário, com a edição do Ato Institucional nº 5, que teria deixado a oposição sem alternativa política.

Ora, o Ato Institucional nº 5, assinado pelo presidente Costa e Silva em 13 de dezembro de 1968, foi uma resposta a algo que já existia: ao assassinato, em 28 de março de 1966, do sargento do Exército Carlos Argemiro Camargo, no Paraná, pelos guerrilheiros comandados por Jeferson Cardim de Alencar Osório, então exilado no Uruguai (“um tresloucado”, segundo o depoimento de “Betinho” no livro “O Fio da Navalha); aos assassinatos, em 25 de julho de 1966, do jornalista Edson Regis de Carvalho e do almirante Nelson Gomes Fernandes, mandados pelos ares por uma bomba, no aeroporto dos Guararapes, em Recife (bomba colocada por um militante da Ação Popular); ao assassinato cruel do soldado Mario Kosel Filho, sentinela do Quartel-General do II Exército, em São Paulo, quando da explosão de um carro-bomba, atirado contra o portão daquele quartel; e do assassinato, em 12 de outubro de 1968, de Rodney Chandler, capitão do Exército dos EUA, em São Paulo, por terroristas da Ala Marighela, precursora da Ação Libertadora Nacional, ao sair de sua casa, perante seus filhos. Segundo os panfletos deixados no local, ele foi “julgado e justiçado” por ser “agente da CIA”. Um dos que participaram do “julgamento” é hoje professor na UNICAMP; um dos que atiraram em Chandler foi assessor do Partido dos Trabalhadores no Rio Grande do Sul, afastado por corrupção; a mulher que efetuou o levantamento dos hábitos do capitão Chandler, que hoje vive em São Paulo, diz-se uma vítima dos torturadores. Todos foram anistiados.

O AI-5 não passou, portanto, de um ato de legítima defesa do Estado. (sic)
6. Publicação.
Texto retirado do jornal O Estado de São Paulo do dia 14 de junho de 2008

'Balanço não é nada positivo' 

Daniel Fresnot* 

Quarenta anos depois das revoltas de 1968 o balanço não é nada positivo. Lembro-me de que cometi em 68 o primeiro seqüestro político, de uma agente da polícia cuja alcunha era “Maçã Dourada”. Ficou quatro dias detida no Grêmio da Filosofia da USP e foi trocada pelo único estudante preso em São Paulo naquele momento. Peço aqui perdão a Heloisa Helena pela violência que cometi e pelo mau exemplo que demos. Hoje, o seqüestro tornou-se “carne de vaca”.

Da mesma forma as diversas contestações dos anos 60 e 70 banalizaram as drogas. Creio que hoje não há uma escola onde não se ofereçam drogas aos jovens - até os anos 60 isso era um fenômeno limitado. Minha geração abriu a caixa de Pandora. Um dos lemas da época, “sexo, drogas e rock’n roll”, causou e vai continuar causando um mal danado. Trabalho com acolhimento de crianças de rua e sei de meninos de 10 anos dependentes. Isso era inconcebivel há 40 anos. Também a revolta contra a moral tradicional teve aspectos muito negativos. A família explodiu e a pornografia invade até a internet.

A luta armada e a agitação política em 68 foram erros trágicos que acabaram favorecendo a linha dura militar e aqueles que queriam fechar de vez o regime. Em 68 o movimento estudantil não lutou pela volta à democracia que considerávamos “burguesa”. Ele lutou principalmente pelos “ismos” - socialismo, maoísmo, trotskismo, guevarismo. Nosso exemplo era Cuba. Embora também houvesse democratas sinceros, era de fato a extrema-esquerda que comandava o movimento. Subestimamos gravemente a importância da democracia e o País todo pagou um preço muito alto. Inclusive pelos jovens de muito valor, nossos companheiros torturados e assassinados, que teriam amadurecido e hoje fazem falta ao país.

A minha geração teve a sorte de viver mais de 60 anos de paz e prosperidade e, no entanto, muitos problemas se agravaram. Violência criminal, desemprego, terrorismo, poluição, drogas, imoralidade, favelas, crianças de rua e corrupção estão piores hoje do que nos anos 60. Por todos estes motivos não me gabo de minha participação em 68, hoje penso que éramos jovens inconscientes acreditando em ideais errados. Creio que não devemos dizer aos jovens e a nossos filhos: “Veja que bacana, eu lutei em 1968”, mas sim reconhecer os graves erros que cometemos para que não se repitam. O balanço não é positivo. 

* Daniel Fresnot, 59 anos, é industrial e escritor. Fundou a Casa Taiguara, que acolhe crianças de rua em São Paulo 

7. Conclusão
“As esquerdas procuram justificar a sua participação nas ações armadas e violentas que praticaram, afirmando que lutavam contra a "ditadura militar" e pelo restabelecimento da Democracia. Não admitem, jamais, que pretendiam, ao contrário do que afirmam, o estabelecimento de uma ditadura comunista como a que existia na antiga União Soviética e ainda existe em Cuba e na China. Na verdade, os comunistas brasileiros lutaram, com a violência das armas, pela abolição das liberdades democráticas, que naquela época nunca deixaram de existir para o povo brasileiro ordeiro e trabalhador, avesso, na sua imensa maioria, a aventuras políticas.” (Do grupo terrorismo Nunca Mais, Ternuma)

Coerente com o propósito inicial não criei nada, fiz tão somente uma pesquisa em jornais e várias publicações sérias, e que apesar de disponíveis não pertencem à biblioteca da maioria dos brasileiros.

Fui fiel aos fatos históricos, espero que os leitores deste trabalho não aceitem mais a propaganda de que terroristas, assaltante, assassinos e bandidos digam que lutaram contra a ditadura militar pela causa da democracia.
O importante nesse estudo não é mostrar opinião e sim esclarecer, principalmente aos jovens que não viveram há época, de que por propaganda e marketing, estão tentando modificar a história e vemos as Forças Armadas sem tomar as ações para esclarecimento da população.
Surge também a pergunta de porque os jovens, principalmente, se mobilizaram. É simples; os jovens são naturalmente contestadores e os discursos ditos de esquerda são sempre inebriantes, falando em prol dos mais necessitados em todas as áreas, “tudo pelo social” sem se preocupar com o como fazer como o como a conta será paga, podemos exemplificar pelos modelos: o soviético que se auto destruiu, pela da China que atualmente está usando o capitalismo para enriquecer poucos e para nós na América do Sul, pela proximidade, vemos Cuba, onde seu ex-mandatário Fidel Castro foi identificado como a 5ª maior fortuna e o povo vive de esmolas do governo para sua sobrevivência.
Lembro que em minha época de juventude, exatamente nos anos 60-70, que dialogando com amigos propagandistas comunistas, eu usava um argumento simples, qual seja: “SE É MUITO BOM, PORQUE É PROÍBIDO DEIXAR O PAÍS – QUANDO FAZEMOS UMA BOA FESTA HÁ O CONTROLE DA ENTRADA E NÃO DA SAÍDA”.
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